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23 de junho elekões em tôda a ArgentinaJ ,

BUENOS AIRES 15 - (O ESTADO) -------

Foi divulgado um decreto Governa- FORÇA TAREFA NA BAHIA
mental que marca as eleições gerais argen­
tinas, para o dia 23 de Junho, próximo. O

artigo segundo diz que a escôlha do Presi­
dente, do Vice-Presidente, dos Senadores t!

dos Deputados será regida pelo decréto, do
.

ano passado, que regula o funcionamento
dos partidos políticos' O decréto marcando
as eleições argentinas, está assinado pelo
Presidente José Maria Guido. pelo Minis­

tro do Interior e pelos titulares das pastas
militares.

Aqilações Na Paraiba
RECIFE. l!) (V.A.) - munlcipio de Belo Jardim.

Trcs grupos constltuidos Os Invasores aproveita­
cada um de fiO homens In- rum-se da ausência mo-

vadn-am ontem os enge­
nn-s "Tambe", "Floresta"
e -Oambarca", no .mumcr­
pio de També, mas �.)­

mm desalojados por pa­
trulhas de soldados arma­

dos de ruzrs-metraíbaco-

Segundo ln!crmações da

Secr eturín da Segurança
Publica, a invasão t.erla si­

do chefiada pelo estudante
universitário Joel Càmar a,
que está sendo processado
Pela ocupação de terras no

SALVADOR, 15 ("O ESTADO") -_ l!mu Fõrpo 'rurera. �ompost� dos Cruz-i­

deres Bn . rOSQ e Tnmandare além de vi nos contl';I-td-rpl?d",iI'Os deixou ontem este

porto rumando para o Sul. Segundo se auuncta aquí. as rererroas bel-naves realíza.-i

manobras de rotlna. No flagrante o CrUZ'ldor Barroso. capltânea dn r'ôrça-trarera.

mentânea de tropas na re­

gião norte' do Estado, qua­
se fronteira com ii Paraí­

ba, para levar a cabo o

plano. O grosso das tropas
tinha sido deslocado para

o sul em faCe da ameaça
de greve nas lavouras da
indústria açucareira.
Quinze homens dos gru-

RIO, 5 (V.A.) _ A revr- não inclctrã mais sôbre o

;�: �n�:����: :�;:mTa��eé� _,_ã_O_d_"_'_t_"·_;f_",_PO_,_tu_.,_;,_,_chamado
. primeiro traus­

mas o estudante, ao que

parece, conseguiu fugir an­
tes da chegada das patru­
lhas.

Professôres se aperlei.çoilm
Em Curso de Férias

Qc);de o dia B do COq'en- dática sob a tesponsabili­
tc c,$tào sendo ll).inl8tl'J.- dade do Depar�a-me.ntO' -de

das .as aulas d') Curso da E!.I.uca&_i�,o da S.E.C.

APerfeiçoamenl.o de 1"1'8- Os professõres que mi-

fes�õres de Nível Médio, nlstram o Curso são recru- ---------------­

devendo prolongar-se até tados entre o corpo d�cen­
meados de Fevereiro, ten- te da Faculdade de Fila­

do por lecal as dependên- s�fia da USC e do Institu­

cias do Instituto de Edtl- to de Educação Dias Ve­

cação Dias Velho. O Cu r- lh�. Constam do aprendi-
50 consta do Plano de Tra- zudo, matérias dos cur­

balho do Gabinete de Pla- riculos dos ginásios nor-

��;��e::oco:'o iu��A�t;� m�i��o vemos, trata-se de

quenciu de 180_ profesAóres uma importante ação go­
de 21 municipios de todo vernamerital, que visa dar

o E;stado. A viagem e esta-
t
ao ensino em Santa C<lta­

diá' dos \1lv.rsl,S1J�s corre pOli rina o Impulso necessâ' ia
conta do PLÁMEG, por para seu desenvolvimento,
verbas constantes, em seu o que já se vem veriflcan­

orçamento, destinadas ao do desde que o Sr. Celso

aperfeiçcnmento do ma-' Ramos assumiU o Govêrno

glstério em Santa Cattl.- do Estado. Nota-se tam�

rma.

O curso baseia-se no

plano de criação de giná­
sios normais, elab'Jrado

pelo Depurtamt'nto de

Educaçãr do Gabinete de

Planejamento do PLAMEG
e aprovado pela Conselho

Estadual de Educação. Sua

realização é resultado de

um convênio entre o Plano

de Metas e a Secretaria de

Educacão e Cultura, es�

tando
.

sua organização dl-

bém, o grande interesse
de parte dos professôres do
interior, pelo elevado n'.Í­

mero de' matriculas veri­

ficados no presente Cur-

Sabe-se que, futuramen­

te, novos cursrs se!'ão rea­

lizados, com o interêsse

sempre crescente de maior

aperfeiçoamento do ensino

primário e secundârir, em

terras de Santa Catarina.

Construção de postos de pescados:
Convênio para Execução

'

o Gov6rno do Estalo e) compra de um mot,or

construirá doll;l Postos (12 dIesel sobressaLente d .. 13,3

Pescados,.em Ganchos e HP � U:j,OO rpm, com gera-

G:"II1'Opaba, respeétivamen�c dor completo: Cr$ .

nos municiplos de Blgc:l,- 1,602.520.00.

çú e Garopaba, A exec:t- O valor do convenio é de

çã� vai se concretizar nos. Cr$ 16,000.000.00 (16 mi-

termos de convp.nio de De- lhões de cruzeiros).
legação de Encargos e Re­

cursos firmado entre O Oa

binde de Plamjamento do
�

PI3lT�g e o Departamen­
to Estadual de Caçn e Pl'S­
ca do Estado de Santa C:i.­
tarina.

A tarefa cab�ra 110 D.E,

centas brocas por mês pe­
la Petrobrás poderá ser co­

berto pela indústria br<l­

sUeira, que suprirá ainda
tódas as emprêsas nacio­

nais que operem na Bo'í­
via.

No curso da sua visita, o

sr. Francisco Mangaben'a
sugeriu que nas mesm:1s

linhas usadas para a ia­

bricação fôssl"· feita a re­

dará uma economia de di- cuper�lção de milhares de
Trata-se, .co�o se vê, d!::

vl�a'i da ordem de quatro brocas postas fora de uso,
obra de maiOr l�l:portand,l milhõcs c duzenLos mil dó· . pela Petr('brâs, por falta de
para o setor dll, �esca, quc

.. lares nos prõxlmos três oficina adequada no Br<�­
m('rece, s.em dUVIda. re-:hl-

anos c dois mHhõcs e cem si! com capacidade para
bradaS atenções governa- mil dólares anualmente, a re-tificá-las, O dit'etor da
mcntals no atual quinque- partir de lU66, emprêsa, eng. Antonio Di­
nlO, O p1'esldente da Peto- dier Barbosa Viana disse
O Govern!ldor Celso IV- b!'ã� \I!'itntl tôdas ai'; de- que 'isso será feito na pro­

mos vai .efetivando, cfe�sa pend(:nr:i:1S dil Jlova indlH;· PI'lI'('(; _ fl,i,,· as brocas n8-
fOrma. a assistência que pro trl�, ins}\eclonando a ma-' clonais ocuparem o lugar
meteu dar a éss� tipo d() C,- qUlllaria espec!Ul no valor das similares esti'angc!l'��
lividad.s, de duzentos mil dólares pa-' ainda em uso nas perfu,'r\­

ra a produção de o1'ocas. ,::õe1ffptrObl"áS,_.__
'-1�;,

A fiscaljzação dos sarvi­

ços �e=-" eXercida pejo Pla­

meg, através da Divisão (te

Flscallzuçào e Contrõle ou

por funclonâ,rio préviamcn
te deSignado pOr Portaria
do Secr .. târio ExecutIvo.

de Carga e Deseru-gn do [urítciunn e roiueronanco o

Porta, em dar cumpi-imen- nome ucs 31 candidatos, o _

}porte", isto é aquêle' que fti: �!n;�:Ç;a��,ll:��� ���� ����\:�:�IU�: �;���� l���=
ccrreeponoe ac trajeto en-: tos da Fazend3 Nacional. uienrta ao Slurttcatc "que
tre a fonte de produção ou sr. Francis S, Dnvls, deter- de tratamento igual aos

c de armazenamento e a minando ao órgão de elas- impetrantes n,l, distribui-

��:�
marittma de cmbnr-

�� s�ui�t::���ã�ocia��l��a;� ç�\0 dI,) t::tlJalh.l· co porto,

A medida oecerre de re- cnndtda tos aprovados em ;�lt�:�:S;,ltl�� a��ll�I��:l:'?_S �:
����çadoOSap�'i�\e'���les e�� ���= concurso renlizado em mar-

contrõtc de serviço". E

dades de operação com o
ço dr: ano passado. concluiu: "Se essa minha

ministro da Viação, eng.v O stnccato foi clentifl- deteruüunçúo uúo vier a

Helio Almeida, no sentido cada da sentença sexta- sl':."· ,.',.UylP�·lod�,.,.,,',I,','. in:e,d. ia",t��
de não majorar as taxas feira ultima, c sábado- il '" é'1 ......� ., •

da tabela. Cumprindo essa noite reallzuu nssembléln, utstrc do 'I'rubnlho e Pre-

�a��e��;�:ç!� ����!�, e���= ::��s:r � ��,�s:t�l. resolvido ��.���l�:la in�e��::t�'Çà;ej;:le�:� ores pleiteiam o pagamen-

dlente ao diretor do De- O não cumprimento cc smotcato. de SOl'Le que O to da grnttücnção do Nn­

rlartamento Nacional de sentem:,a d.everá provocat· Inll'!'vctllol', lIum�udr, vc- t��'v;�e b�:di�I;��l��:nlt��S
p(lJtos, Rios e CunalSi re- �te�'.ve�çào :;;'iS�et�:'e:�o L�I:�aC:t't�al�u-���:�nH>��On��- alell' do 130 mês ele salá:lo
dmendandCl a exeCU���dn .0::.111 ICato e

•.

Ó
•

-

ii t
.

di
.

r' qUe j:l. foi pago ramo dé-

'�:>'éf�����qa.t'ax: p�lt';:�
ria. fO�d{:».;�f-l�!,:\, ntl'a'Vt:s US l'e aresto jU eta .

tf'nninfl.1\ Ii'!

::::::';::=":. ::;:� Ferrovil!s Paulistas:

m-�m-�-I-�o��;� ��to'_i��l:��:� na

reequ�pamento 4 Biliões ! ;
,

l
,silo Paulo, 15 (VA) - com 685 mUhões; @Ja Ata

uta Quatro blhé2s e 800 f"i raquarense.. tODt�__L". ... I• lhoes de cruzellOS set ao ln lhoes \ I

Continua vestidos este ano nas fer O programa de trabalhO

LEOPOLDVILLE _ :i5 rO-Vlas dos lecursos fOI apro Id,1 SOlocabuna inclUi p-o -

(O ESTADO) � As fõl'C:,�s vado pe':) governador Car iOllgamento da eletriíica

das Nações UnIdas co»ti_O ;��hOe P:���tréu::oeV!e f n�:'�: :� �,� \�C��l�:����"�lé��;
nuam realizando operaçôes
de limpeza ,e controlando
os posições oxtratéglc!ls ,'m

Catunga. Informou-se p,,­

j.e que foI sUllueada por vá

rias centenas de estudap­
tes lU: a dependência �a

embaixada brltânica "!11

Lepoldvllle, Dois jocna
listas estrangeiros ficaram

��;:;,:',:�:�aE::��;f��� �Iino-amcr:�ims âCÕml1âfl�âm
tes e a ordem foi re.stabc- tJ

com ip.tercsse o in�r�ss6 na
Cíã-Brcian�a no M.&I

Revisão das
Portuárias

AboUção do Par!t;menlaúllú)
Antes do Dia 31

BRASILIA 15 (O ESTA­

DO) 'rrunsrcrtram-se na

ra esta uaplj.al os entenur­

mcutos lnícladca, hoje, no

Ria, {!ntrc lid,creS pesedis­
tas c ud"nb;tas, em tõrno

da imediuta rottauraçao do

slste-tna p!'eSIc.en(.."àll.�la.._<\
e�antJ;gad')ra v�L�tjá' l'U

NÃO «moera faltem arma

ser .epur-ados cerca- de 5

milhões ec votos, têm. ".�,

bases dos entendinl'mto�
que se processam rapiri-:1..�
mente de forma que a ">

bollção ao p.fl:;:lame'Iltac1�­
m� $!!- vr;'ifil'f,i.'f:· itítes de 'l
aô r.:oir;::J1te. "

Tarifas

lccida.

Leopo!do Heitor:
Habeas Corpus
NITERO'I 15 _ (O ES

TADO) - O Advogado A

prigio Maranhão tmpêttou
hoje um HABEAS COR
PUS preventivo ,em favor

de Leopoldo HeItor. A '11e

dida veio (..�r cunho de ,reI'

dade a vcrsão d<' que o a­

cusado dn mOL'te de Dana
de Tefé, enconlrase na ca

pita! t'ernEllT,bucana, escon

dido na casa de um amigo,

Ainda o

Desarmamento
WASHINGTON 15 (Q PS

TADO) _ Foram In�iarl�s
llOVOS contactos dlp101'áti­
cos .entre l"'tados Unidos
c União Soviética. sõbfe
Jlfoblemas do desal'rnamen
to, Fonte diplomática
nunciou quo as negoc�a�
ções �ncontram obstaculos
nos mesmo!:! fatos que ',::(­

termlnarnl'll o insucesso pu�'
rial na Conf-8rénclll do De
.sarmamento ('m Gellébr.l.
Há recusa da Russla t'� (Jnc

Na Guanabara será realizado
Plebiscito Regional

RIO, 15 (EO) - Poderá te .s dJ plebiscito de 21 de nhà. c-missão especial foi

ser reaberto o austamen- abril na Guanabara. A de- nomeada pelo Presidente
to eleitoral até/O dias an- cisão será ennh.jcida am.> ::r ::!be��im a�eit:::;::���

eleitorais para a consuítu
popular.
Na sessão de amanhã 10

'I'ribunal Regtunal eteno­
tal, serão conbecíd. s cs

primeiros estudos elabo­

rados pela comissão cesta­
nada pur-a exnrrünar rue­

didas e instruções a se­
rem adotadas, no plebisci­
to regional. a ser realiza­

d� ]lo dia 21 de abrtl, só­
bre a ci-íacâo de munlcl­
pios ou não no' Estado da

Guannbarn.

Santos sob am �a �a d;
'I novas agilaçõu

SANTOS, 15 (V,A,) _ clt:! onere que o cnpitão dos'

Após um período de 40 portos enviou ;10 seu presi­
dias de calma, I,) setor trc- dCULC, cm correspondencla
balhista do POI'to vou-r a nnexn f sentença do ma­

se agitar, cessa vez, teu-to gl�trndo.
er-mo causa n rcausn do
Sludlcatc dos conrcrchtcs Hi�L( ríuudu a decisão

ria! rodu·nte, execução 1e o

bras e melhoria de servi

ços. A maiõr parcela _ 2
biliões ·e 720 milhõe� _ �í!

rá destinada à Sorocaba!la
Seguem.se a Paulj'sta �o�
830 milhões; a M�giana

cas tendo em vista as eres

cen'tes diflculdadlls p:t.ra

1mportnção de unidades
ll1otriz,es elétricas. No 1)1'0

grama de modificação de

locomotivas a Sor.ocab1.na

Telegrafistas'
Greve

InauguradO ir 6' Con­
gresso do Partido"
Socialista da Alemanha
BERLIM 15 rios de todo O mundo. W,ll

ter Ubritch, Primeiro :::,.

cretârio do Partido Soci'l.�
ilsta abrindo a sessão ,lis­

se que os al�mães orient,aiS

concordam, com a orlenl"

ção de Moscou, no sentido

de que a questão de B"!r­

li� seja resolvida por meio
de negociações paclficls.

$asuara 40 milhões do f!ru

zeiros.

LONDRES, 15 (V.A.) _

Muitos paíSes latino-unH'­
ricanos acompanh,não COul

vivo intelêsse as convers,!­

çôes de1;ta �et1lana sôbt'e
o ingresso da Grã-Breta­
nha no Mercado Comum

Europeu, segundo ;lfirmou

hoje "The Observer".
"Argentina e Urug'u,li,

principalmente, acham-�e

Quase na mesma encruzi­

lhada que a Austrália c

Nova Zelândia, no Que diz

reSpeito às suas exporLa­
�ões", acrescenta o jOI'n:lI
e continua:

'�A Grã-Brctanha é o

maiol' consumidor de car­

ne argentina, que é o prin­
cipal prcduto dC1;se país; c

a principal ronte de rend;]

dÓ Uruguni procede do ga­

do bovino. fato que tam­

bém torna este pais depen­
dente da Gra-Bretanha.

.

maioria dos paises latinn­
,Ulwl'icanos se alarmas-
1;em, com os atuais acon­

tecimentos na Europa.
"t evidente, entretanto,

que pelo menoS dois dêsses
países. Argentina e Uru­

guai, achalH-se �\lmamen­

te aIOl'tn;ldos. tendo ('m

vl;;ta, principalmente, a

circunstii.ncia de que niio
se achnm eln situaçun de

cieger vinculas politicas cu.

de raça ('om a comunida­
de britânicil a fim de pc:­
suadi r a Grã-Br_1!tanha.
que é um cllente"mais an­

tigo c mclh; r, para Qut'
aprescnte o C'tlSO dêles em

Bruxelas ou Paris".
() Jornal :u;sinala ainda

quc atualmcnte hã .c\:lis

perigos tl1nior�s qUe se

opõem ao Ingresso da Grã­
Bretanha no Mercado C0-

RIO, 15 tOE) _ Os "R.'t�

dia-Telegrafistas" reunir­

se-ão em aSSembléia às 19

hon1s n-. Rio, provável­
mente para decretar greve
e partir de mela noite. A

parnlizaçáo de 7 empres.rs

pede deixar o pais to­
talmente isolado do resto /

do mund '. Os trabalha-

LISBOA

_ O Senador Jusc()lin(l KJ.

bitschck será recebido hO/C
pe'o PreSldenle de POt":t­

gal. Almirant� A'.1'�rico T,t:)

maz. A tarde sera recebí::lo

pela munlcipalid"de da l'a

Pital portugu�sa.

L01UE

- O Govêrno

recente insurcição no To

go, q.ecidiu ontem a nolt�

o reinício do trabalho nor-

mal em Iodo o pais. Man­

teve.o tóque de recolher

das 20 â� 6 haras da

nhâ,

RfO

outras 7 empresas de f,�

nibus e lotações parali":il·
r3lm hoj� as suas attvi(ln�

des reivindicando o paga
menta do 13.0 mês de ',,1-

lario. O dir,elor do Depar­
tamento de concessbcs �'l'.

Faria Jun\or infon,110u que
vai se encontrar hDj;:) �o;n

os empregades l' empr_,.y'­

d.Qre�, visando st,uciona: a

questão.

BRASlLIA

- O Conselho dc Minist.ros

voltara a se reunir quU\ln
feira' âs 16 horas, no P"l�à
cio do Planalto. O COtHe·
lho êe\'crâ tratar de aS<.:\tn

tos relacionados com a .,d­

ministração pública.

S:\O PAULO

- Pas:;adas as' inu'ndaçõps
flS aut.oridades sanitiw;'Js
libp.raram o mel'cndd cen­
tl':'l! e outl'O!i armazens fj_

tacadisbs de gêneros 'ltln
gidos pelas agua ;Estes.es
labélecimenLos do'vcrao

(O ES-

TADO) _ Foi Inaugura'lo
esta manhã o Soxto CO'1-

gresso do Partido Socialis­

ta da Alemanha Ol'lent:ll,

com a presença do Primei

ro MinistrO soviético Niki­

ta Kl'uschev e dos repre­
sentllntes dos outros 70 !,;:r

tidos C<>l.T.unistas e operoi.-

Incendio em S. Paulo provoca
Prejuizo de 40 Milhões

SAO PAULO - 15 (O ES
TADO) - Violento Inc�n­
dio destruiu. na noite 'Jas­

sada totalmente, o Cine Sa

bará: na Vi'a Mariana, Fe

lizmente não se registra
ram vitimas pesSOa�:S. Da

conhecida casa de espetá
cuIas restaram somente

quatl'Q pared-es. Os Pl'e

juizos mater:ais se e�evam
a cêrca de 40 milhões oe

cruzeirOs.

Brasil está produzindo brocas para
Perfuração de Poços de Petroleo
RIO,,Il5 (V,A,) - "A Pe- Informou também que o·

trobrãs passará a consumir consumo médio de oito­
apenas brocas fabt'lcadas

no Brasil, Informou o sr,

FrancIsco Mangabeira, ao

'/isitar ontem em compa­
nhia de técnicos da emprê-
5a estatal de petrõleo as

instalações da Companhia
Mecânica de Bum Sucesso,
onde está inst:liado o pri­
meiro centro industria! pa�
ra a fabrIcação de brocas

petrolíferas no pais. Isto

mum Emopeu, "Um dtlle.�
"Em janeil'o de 1962 u afirma "Tile ObSeI'H""

relatório trime:.;tr;11 do B�'n _ é a vont,lde do prf'�j­
co de Londres e All1Crica do dfiute Df' Gaulle U" ql1e
Sul informava qut:'. 5e� n,,� n:unl,t'nhamo� fOI';t li"
gundo as provas então dis- MCE; o outro, o desgaste
ponlvei,'l 'que se modifica- que s"rt'em os polític:ls
raJll muiLQ) lJ"I'!:cia I,H'..,,\ britânicos (Iuando levam
1l0llC05 lII(,illVV'l lJ�l" 'iI,..;" _ !JOIH,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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F'AZ(ij'.. 1 AN(Jt'i HOJE Fontes

- �r. AlbC'rto Luz da Co;ta
- �l:enina Sandra Mara
Bu�chJer
- io\'em Wi�s�n Joel C,)C­

Ih,
- ,.a. Ilda da Silva Ca:'jJ

.�l·a. Sílvia M,l,l'hado
- sr, Ney Luiz de Souza

mcnino Alexandre GJ­

HH'$

r. (! .. Po.ulo Hen!'lqi1e
BIJ.�1

iria IJil'('(, Sardâ
- AH:.miro de !>.-1:o1'3Is LI- - sr. Al('idc� Sillltos Agu\n
ma,

,
_ S", Do: \'al lI.1eQubdes S.

- �r M. Man'oel da Silva Netto

VENDE-SE
Um A lnDZom C,)11 sOl'vetel'ié1 e balcüo frlg'orifico. B�in

:Jfr(g.,I('�:ldo, li' 1{,Wt.a-se o plgamento. ou tr::>ca-se pJI'
c.. Irn(,'l" n Rua Dese:nb,i:'g':ldo:' Gil Cosll..

f' :�:'" �:':;:i'l dr') 'i �!��Sljjd���o�::\{6�1�1 �QO �;.. t,��,:���d�.U Pe1r fn-

�xIDARES DE ESCRITO'RIO
p" ,i::l!!l'I'i eh- ') l(hiSI :t'.lxi:ial'es de e.<;crHÓ:Io,

d? {IUI' C"!C'H'!·ii. �fr b"'n� datilógrafos c um com noções 1e
1";Il\:ohilitbdr.' A;l"" entar-se na firma C. R'l!l10S 5/:\.
('l'H{'ldo c A!;'cncla�. rua Cei. Pedro Demora. 1466 no El;-
tnll'l j:.

VESTIBULAR
(.\1';:1 de' fnmili \. cll�1)�'e de um quarto r m duns C':1-

"('�"(Ia� rln '! Y'l masculin'J (TllC prctend"m t.l­
U\! Ve�Obuhll' plHa Faculd:tdr<;.

\!"(,l' I: tl'nt:tr ft l'l1:t E�teves Junior nO 6 - Floriano-
pnli,:.

Oito Corais Universitários
nossa Cidade-em

1 -- Com viuqem mereceo p_f:J

SÕo Paulo code se. o pn.Jrinho de c ....

5(.1I11:OnI0, o cc-a! dr Jor.quim Mac-_i­

ru Neve-s.

2 - A Asscc.açôo Corolds FI',)"
'-1' ... ,. ,_f ccnvít e fc rmutc
do- Pelo magnifico Reitor da Un ve G;
d:.uo.: oe .:_, .... , II,j ..... c.cu-ma 'dr David Fer
u rrc Limo, pc.u repreecntcr 05 Uni-

veis rc.Ios Ccturuv.mes ·n .. ' próxlm .s

cios 25, 26 c 27. quando scró r€_;!.­

zad:J o 1. Festival Sul l:I;asiie',o d�
1.":'(�1� Unlve.sltÓrios.

3 - De partlbên5 o casol Anto­
nio Dllha p<:lo) hJoscimcnto cie �ua ti
Ih:llha ROSita Le:la.

4 - Frccedente do Rio de Jar � i

ro CI l>L.Il!(a \tennorita JU�:ia C:.brol.
Em leclnte reLiniõo a meça em foco,
'..!sou bt:.n,to cCi,junto c..m malh:J sed"
cor 1l:1·tl.

23-1-63

5 - Pc"sívelm€;nte

doming�50-l'Ó OPI'\..' r.tado nesto colunQ u li5'\0
do" 1'1121110 e� parl'idos pafa 196

13 -- }��rt(!í�u anivf'(só ia cnte:n
\ � I '

, ...

OI senhora I-l.el('na Garoffolle,; La Port:l OUTROS VEICULOS - Os Esta::os L!-
- />.{�ontecimcnt()� Srlciai's :;;,.Ir ivrimen nid:cs continuaram com pleno êx'ta s;_:u

to com voto!> de felkitaçõ' s.
-

prcgr2.ma espaciol. As informações cy
Ihraas dos nume 050» loncamentc.; b­
rom c'lidad'ls.:.men-.! estudadas a fi,..,
de preparar o dIsparo da ::ópsula tI-ipu-
lado por um homem. Como anterior­
mcnte foi ;:eguid;; a política rk ceix�r
o Mundo inteIro c.camponhar o p:'agre"
so da programo espaCial norte-ame rico
no

no prcxmo dia 2. AfJ.'; m�i.) ,'i Fclióas
da Noite se-õc ofE-rl:c!.:.os o.érmos

9 - Oito Corais Universtórt-.s
nc , prr.xin-c-, d.c-, 25, 26 c "2.7,·e-;t::;\
ro o' 1° Fe,>li�:ll Sul Brai·).2iro de
rôo ;10 Tcctro Alva o de Corvcth • oc-'
Ccrcís.

10 - - Estnmos inhrmadcs de
Que o b',utir, IC "Chc z MoI" t�I'Ó
�ma' r."l("·C to .'lm'ci�lizoda pW'Q o�e'1
'lI. t'1�'J,I;\ip'�_no conÍ(c<;õ:J ,?� su��bnl;��la� pera os f('�tas de Momo

11 - Serô no d:a 26 p éxim'} ')

c::. _nl(;;lto (,u ",!:'nho''-'t.J M:J' io M�;-
9,'1 ,a L::nil, com o sr. dr. Luiz Cor-

-

le .. l:ns. lo0:"d.(:em:,:; o gentileza do
I·r'I-"il". 1'lId f Ir· m'JS p;;ro e�tar p,e

sente�}oo (,con', "'�imento.

12 - Cl1culond:l d'scr(·tamen�e
em nos�_, cidade, o ,.;enhor AI.-:1eri Fi­
nardi.

14 - De viagem ma rcada p::Jl"a o

���r!�I��o�n�'j��ic�air��G�nct!é��ioCo�;�
CharL:s Edgard Mo:'itz.

- Con,inua o praia do "S8uda�
dt/', sendo o passarela d?" brotos elp­
gantes da nl.)s�a ·;oc'i:!dace. Lucinha D'
Avil.:J exibindo maiô modelo e Sanda­
lia Xangai deu nota alto,

----------------------------------_-------------------------------------

6 - Dentro de alguns dbs rea­

l'izar �t -j o casamento co Sl"t:l. Regin:J
C:.mpo.� rem o senhor dr. DamErol)

7 - O casal deputado Fernando
Vicgâs (Bcr,,:::;d.:: ro, em suo s:tnpalico
residência r�unlU amigos para um

Caquitel.

21-1-f3

8 -- "Soud'Jde.s de Mom'J" ::l

movimentada 1€;';tó CO:'n:Noles::a quo
ocontlceló no Clube Doze de Agô<;t;)

PORQUÊ FLORIANÓPOLIs E UM MUNiCíPIO POBRE :.

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNICIPES

A R R E C A D A C. Ã O

,��
PidrF=

lÁ UNIÃO. . 49,9"'.

AO ESTADO 43.6·'.

,AO MUNICípIO 6.5";'

o impôsto arre<.ododo pelo Muili­
cípio é aplicado eXClusivamente
em Serviços à População: em Es'
colos, ·Ruas e Estrados, Limpeza
Público, Assisanclo SOCiOl, etc.

MUNi'CIPE
PAIU QUE TUA CIDADE NAo
FIQUE MAIS POBRE, PAGA T'EU
IMPÕSTO COM PONTUALIDADE

........ -- -- --�-- -,.'

Histórias Verdadeiras
Homem no espaço

SIDERAL

./ Q
-....____...

�TELITES SOLARES - Depois
I' terem lcnçaco du_s sondas espo­
ClQ,S:.t mai-, d..! 100 mil quilómetros
dI;: cltitudr- c-. Estados Unidos dispa­
raram com' êxito o Pioneiro IV, scté­
ite sotar, que cntrcu em órbita em ov!
L. do �:.i depois de percorrer 480 mil
qu .crne.rrcs. Sin�'is de ródici t onsrm
rides ,�",o satét.te foram recebtcos clp
uma d,::;tóncia da 650 qu.Iomet os,
recorde absoluto ern -e trorcndo C:(.!
objeto ort.ficiol.

tccídod edf 24899 mnha» Ih poro P.S

copo d.:. tórça de gravid:Jde do tI,,·­

ra. Acima, n linho ocnnlhodc most-r;
o órbita do Pioneiro IV em tôrno -:'(1
sol

lcc: l'�:Ss�u�;�;raE��d:sp�c���o:o�O�
ocmin:strt:.çõu -dc Ni\SA orqan.zo­
çóo c:\,) que orienta o ccsenvolvím-n
b dos rc quetes e "atélit('S cJm fino.r­
dsc.c, cvcr+tcos. O.� c, ,tlsL', n;) t·,,­

..:mer;C .. n.'S �.�tão trcbalhando no sen

tid:) de apn.õ�,>ar o chegado dJ di..! em

yue c h(lmem possa vi<:j_ar p, lo t' ....p ,­

Ço em I.'x;::lor�.ÇÓCl int2rp,antlória

ORBITA - O Pioneiro IV fil�:.rá
em óbito solar indefinidamente, b­
zenc'J uma vclta em t6rno do) sol co­
(,0 392 di:l�, O ::;:.té:ite alcD,nçau o ve

AUGE - O vitorioso vôo ol'bitol em
volta da terra do astronauta John
GJenn, o 20 de fevereiro de I 962 ,r�­

presentou a auge de três anos ele in'ten-

sivcs esforços Os cienf�t3S, engenh�i­
rcs c· lT'edicos reSponsóveis pafa opr;�
to do (..·'paço :-lider:.l.
morc:r ::s u�o� pc.�iticf)" do canh�c;men
PLANOS :._ Quando s� tO:T1'JU a deci­
sõo em 1959, de colocar um homem
em 'órbita, os homens que planeiar,lrn
o lançamento tIVEram de começar do
est�ca zero prot ;;amente. Primein.
CO.lsüuiu-"e um foguete ',uflcientemt'.("
te pod�roso paro leva)' o homem a') es­

pilÇO; depois, aperfe'çoou-se. o copsu!q
mente houve necess'dade de S2 canl--.'­
cnde "1 'eria ficar o ost;'o,'auta; finol­
(;el' '.� cteito,; qUf' a viagem e�paCiol t:�·

ria sôbre o hom�m.

'" ' 111'>'

CIÊNCIA - Uma equipe de ôentist'qs
foi formada paro construir o cópsub
espacial. Antes' que o trabalho no pró­
pda cór:;'-;ula pude�se ser iniciado. êss2s
cientistc.s t'veram de realizar longos e<;

tudos para i:!(jLl'Jcicnar o p�'oblema 'i-,­
clus've o modJ de prevc:1ir que ..! COp�!.I
Ia s(� Llcendiasse 00 reentrar na atm'lS­

fera terrestre.

tes 1". :�s!"órios para dete'minor su::J ap
tida:) pOfa o programa espa::lol. Fin31-
mente, f'Jram e"colhidos sete' para
li-zar 0 tr€inam.,-:nto.

TESTES - Ao iodo do progr€:;�o que
verifica no trabalho de costrução rio

dpsul_ e no tre1."'lalT" ,.._to dos futu�·o.;
lIstrcn.:Jutas, cutros cienti�tas e enge-

ASTRONAUTAS - À medido que pro nheiro$ procurav<�m produzir e testa·

g""edia � trabo:ha na cópsu!a, os médi- fOgüctfS ainda mais potentes. O Atlas,
cos comecaV0m a selecionar os futuros fabrlcaco por uma cornp;.:.nhia particu-
astrcnaut��. [,.,;2S homens tinham de lo!' em coniur,to com o governo nort,=M

sotl;;faz€r ríg·d::.; qualificações fi"ic'J" an/·ricano acabaria semi") o projetjll?�
e mentais, Centenas fealiz31'pm os te_,_-__ ",,_l_hi_d_'_p_o'_,,_o_l_on_,_am_en_'_o. _

IVAM O TERRIVEl

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TAL NOVA - Govêrno do Estado Prefeitura e

Plameq decidiram conjugar todos os 'maiores esfor­
ços po8!.íveis pcrc dar cíeftntnvcmente' a Florianó­
polis um impulso vigoroso e decisivo poro projetar
seu progresso no sentido de estabelecer aqui
Ilha o que estava faltando.

Embel,.;lZamento e urbcnismo como incentivo co

Turismo.
Todos os principais fatores potênctcis de nOS­

se proçressc serão atacados e impulsionados Com

vigor.
Uma moderno rodovia perimental contornan­

do o Ilha, tocalízcçõc de parques florestais, praças
jardins dos centros balneários. urbanização dos
morres. melhorando as condições de vida do ho­
I"nf-m,

Esse roteiro de progresso atravessará a Ponte
Herctltc Luz, ficando marcos de nova vida 00 Es­
treito, Coqueiros. Barreiros, isso além da grande
melhoria da "iluminação públtcc e domiciliar em

convênio com a Elffo. ,

A assinatura do convênio é notícia que ogrc­
dou a todos os flcrtcnópolttenos mesmo os qu,..:l a­

inda pessimistas e descrentes, vêm assim, que. a­

gora vai mesmo.

OUTRA DAS BOAS NOTI'CIAS - E' que já

foI instalada no Município de Palhoça o novo se­
ce da 1.0 Compr.nhia de Construção do 2.0 Bata­
lhão Rodoviário de Lajes.

A Rodovia BR, 36, trecho Lajes - Florion6-
polis �"ir6 atacada assIm em duas frentes os trnba
Iho5i j6 iniciados.

Os enccrgos de conservação da BR-2 no tre
cho que Pertencia o 1.0 Companhia de Construção
passam agora a cargo à 2.0 Cio de Construção
I?reseritemente acantonado em Lajeado, justament.ê
o margem do referido rodovia

CORAL UNIVE,RSITA'RIO - E finalmente·

�.oral Urive�sitário é um foto. Notícia também al­
Vissareiro. não hó dúvida, poro projetar nosso cap;
tal no mundo artistico e musical ondter jó posSU!­
mos luga� de destaque nesta Capital, no E"tado ('

porque nao, no país inteiro.
I Como se vê esta coluna hoje é um convite o')

�imjsmo.__ :._ _i .�
.._------ ......._ .._----,

,\PARlAMENTOS EM CAMBORIU' •, P)IFICIO CAMBORIU PALACE ,,
" Aptos .ée 1 - 2 - 3 dormitórios poro •
,

'

PRONTA ENTREGA :,
.. 1 dorm. - sola - cozo - banheiro - entrado •
• '52.000.�0 - soldo 18 - 37.600,00. ,••nf�rnoçoes em CamOOrlu ou com enge, Ni1t:m

,'3eduschi à ruo dos Andiadas. 1664: P. AI,�gl'e �
��---�---��---

1\PC-3ENTAOORIA ESPE­
CIAL: - C. S. B. (Criciu­
ma) -

... em que baSe é
concedida a a]l(:sentadori'l
espe.cial?
Resposta: - Se já. com­

pletou no minimo 50 anos
de idade e se Já efetu.ou
180 contribuições mensai�,
e, ainda, se estiver enqua­
drado nos 15,20 ou 25 anos
de serviço em atividade
proIlsslonal considerada ln

salubre, serviços penosos,
ou perigoscs, aslm conslde
rados os constantes !-ia
qu.adro que acaba de ser pu
bll,�ado recentemente pelo
Ministério do Trabalho e

Previdência ScClal, sua a­

posentadoria será calcul.:l,­
da e corresponderá numa

I enda Igual a 70% do S:l­

lár!o de benefício, acresci­
da de mais um por cento
desse s:\lárlo para cada gr·t
po de doze ccntribuições
mensais realizadas por V.

S. até o máximo de 30%. E'
considerada COOla uma ÚDI-
ca toda contribuição reat,­
zada em um mesmo mês.

Exemplo: Ultimas 12 ec.n

tribulçóes na base de

Cr$ 20.000,00 (contribUln::lo
desde 1945). Cr$ 20.000,00
X 12 Igual Cr$ 240.000,W
Média mensal Cr$ 20.000,00
De 1945 a 1962 igual 7�;

mais 70% Igual '17% X .

20.000,00 Igual Cr$ 15.400.�:1O
aposentadoria.

Não responde, o pr ....duto do
trabalho da mulher, nem

os bens a. que se refere ês*
te artigo pelas dívidas do

marido, exceto as contraí­
das em benefício da fami­
lia".
Art. 393: - A mãe que

CO:1trál n�vas nupcias não
pe.de, q'l:\ntn :''.>s tubos de

lelt-o anterior os direitos
ao pâtrlQ poder, exercendo­
rS sem qualquer Inteiferên
cla do marido.

SINDICALIZAÇAO RURAL:
_ D.M. (Joll4aba) - As

portarias foram publicadas:
A de n. 355-A, no "Dlá[to
Oficial" da União de 27.11.
1962. Esse é que di�põe S:"l*

bl'e a organlzaçãf" sindica:.
A de no. 356-A, foi publ1cn�
da no "Diário Oficial" Ó�

União de 3.12.1962, essa

C,., {'

':�o;'��:O,!,��:"�'1;'"�I��,I��:�::c�,.t.'•..':",)'�.,.."'.�'"'"'..,"'1;y-;;,....:"�;'�"'i-'''''\':''o;''"''''',.;."l',':;;,'ey;;;''"',;;�'7..�.,�,...::-,.....�------"'!'!'-..!'!.,�• .,..�.,,.!!!',."':�;i!!'!�
O ESTADO - O MaiS AnhC, D!à1'lo de Sta Catsuinu I

---r-

Depariamen!o (enlral de Compras
Ed.lal de (oneorrnidl ubl ea

j\J' 63-01·'01
O Departamento Central

de Compras tD, c. c.), de

conformidade com o art. 11,
ítem III, ec Regulamento
aprovado pelo Decreto SF-

25-08-61/382, torna públtco
que fará realizar, no dia 21

de fevereiro de 1963, na

sua séde, à pruca Lauro

Muller, nO 2, (fone 3410),
CONCORRtNCIA PUBLICA,
nas condições seguintes.

I _ OBJETO DA CONCOR-

Rf:NCIA.

AQUIsrçAO

.,

NOTA: S('rào recusfl�OS
os n'flteriais com almensões
e outl'3S cal':lr:terÍstiros n­

qué01 das espec:ficações, o

que ocaSIOnará exigência de
sl1bslltuicão. retirada ur·

gente, chamanl"nto do se­

gundo colocado. exlgêncb
da diferença de tlreço pe:o
fnltoso. cau�ão futmfl. ,;1'5-

pensão do retrislro ch.' fOl'­
ne('edor. etc.

2 _ N:I pArte cx1ema do

envelope contenedol' da pro

p:lst.a deverão �:mstar Os �e

I.mlntes dl'f.Cres: CONCOR­
RENCIA PUBLICA N.

63/01701 aqtli�crt: '1

cll.minhão. para a Secret:\
ria de Educação e Cultura

1 _ Caminhão, reforça­
do, com capacidade para
10.000 quilos ou mais de

carga. cabine de aço, 2

ümpederes de parabrtsa,
quebra luz do lado do mo­

torista, espelho retrovisor
externo, cinzeiros, porta
luvas. pneus simples dian
teiras e duplos traseiros,
retorçados, molas auxilia
res semi elíticas, eixo car­

dan em duas partes, com

rolamenl.::> Central, tanq!le
com capacidade para 70
lts. ou mais de combustí­
vel, freio de serviço a ar.

óleo ou outro sistema ga­
rantido Pelo fabrlcan�e,
freio de mão OH de emer·

gência tipo de contracão
externa (freio mecânico)
eixo traseiro de duas vel_

:cidades, com pinhão mon

tado sôbre rolamentos, em

preagem de um disco. com

amortecedor de vibração.
sistema elétrico de 6 a i2

vóltlrs, faróis dianteiros a

"ses. led beam'·, gerador
de 20 a 40 arnpérios, mc­

tor de arranque de com­

provada eficácia. transmis­
são de 4 a 5 velocidades
par:l. a frente, com reduzi

das e umn à rc. motor tie

6 a 8 {'\lindros., com po­

tência de. ISO a 300 cava­

los (HP). com lubrificação
a presão, resfriamento Dor

bomba d'agua e radlad-::l"
de 20 li. 50 litros, pneu so­

P1"e:;;ialcnte festcp�). e[l.;_·­

roceria de madeirtl de !i'i,

reforçada, encerado de lo­

na ImperméavCI. chave pa
l'a roda, saéa eixo e de­

mais ferramentas. nccessá
rins. Especificar marca e

outras características. ad­

mitindo-se alternativa, (l-

a) pnra estud'Js. dentro du

rREV!DÉ::�=�l <a:�'::�:::���:::::.o
� npresentar O!; documentos

mencionados n spgt111'.
sindicatos _rurais e baixa 1 _ PropÔ'sta. seló.das um­

mode1o-padrao de estatutcs bas as vias com Cr$ 12.00
do sindicato. de sêlo Estadual e mnl'" a

Dirija. cnrta a Secreta�ia Taxa de Educac;ãa e Saüde
do Trabalho, nêste Estado, de Cr$ 10.00. por fôlha. em
qu� mantem uma Divisão 2S envelope fechado e lt.crado,
peo:ializada em assuntos contendo:
sind:cals. Sempre às 01'-- a) DesignaçRO do nome
denso e endereço da firma propO'

nente;
A LEI N. 4.121, de 27.:Ie b) especificação, a mais

agõsto de 1962, dispõe sôbl'e detalhada possivel. Inclusi�
a situ:\ção jurídica da mll- ve marca do material que
lh�r casada. Eis alguns ar- se propõem rornecer;

tigos. Cl pl'êço unitário,) e global,
Art. 246: _ A mulher que com a explicação de flue {- ..

exercer profissão lucrati�:'l., tão ou não incluidos as oes

distinta da d .... marido, te- pesas de Impõstos, taxa�,
rá direito de praticar to- fretes, carretos, seguros,
dos os atos Inerentes ao seu etc,;
exp.reício e a sua defesa. O d) condIções e prazo de

produto do seu trabalho !l.S entrega do mater,al, no 10-

sim auterido, e ('$ bens com cal indicado: Depto. Cen­
êlp. adquiridos, constituem, trai de Compras, P. Lauro
salvo estipulação diversa Muller, 2, ou local pelo
em pacto antenupcial, bens mesmo indicado nnde ser:i
reservados, dos quais pode- procedido o exame de rece
rá dispor livremente com bimento;
observância, p"rém, do e) declaração de conllc­

preceituado na parte final cimenta e subm!.ssão as nOl'

do art. 240 e nos nos. II e O1a.'1 déste Edital e da Lc­

III do artigo 242. gislacão rcl'Nente a Con-

PARAGRAFO UNICO: _ corrência:-;.

Em comparação com Il A­

lemanha G::idental - indice
de produ<:5.o 1962 -- 314 çã-) aEva em ('on"equênc;:\
vCiifica-se, aliãs, que' (·s do ",'evado número daqul?-

-- ---

-Apresentou-3 tipos de morte para a

e�e���,,""�s������:"�: \CrO-nlca-Moderna !
SAl _ CCl'to ".lia. NOl'lnan tnl·tU"a. DI��e qlle H' ,iUl.',·· (' 5ar lu'z pll.�old ----
Clarry entrouno quarto tle dfu'ia (" qtle ela l::-ria t1li":',

��l�Ses���:a �ib�:;bse:r:t�� �:��nl'd:��O::��u��ent� et:�l��'�; i�
rio do Com�rcio,.c lhe dis.'-�: ro:-("one:li:H_!fi.O. AP!·ox!n'tal·-�('"
Tens, duas hOfas p�ra ,·s- d.· N"nn:\n e

colheres de que forma qu"::- mas pel·teb;'u quI" ele

Diretoria de Extensão).
3 _ J:.m envelope separa­

co, contendo os dizeres do

Inciso anterior, alem do

tél'mo DOCUiyIENTOS, eu.

caracteres bem destacados,
encerrcr-sc-âc os noeuruen­

lOs ccmprooetoncs de tden

ttcadc e Idnneldade:
a. certidão de Registro

na Junta COnlr:!I'CLII ou Diá­
rio Oficial que tenha pu­
blicado o documento de

consututcêo:
b l atestado de idoneida­

de. passado por Banco ou

duas firmas de comprovada
Idoneidade comercial:

•

c) prova de quttecso com

as Fazendas Estadual, Fe­

deral e Municipnl;
d) prccuracãc, se for o

caso, passada a pessoa re­

presentante do proponente
à abertura das propostas.

4 _ Os documentos aci­
ma (OI! parte drl('�1 pode­
rio ser substituldos pela
Registro d:1 firma no Depar
tomento Central de Com­

pras do Estado de Santa Cu

tarma.

:l - AS propÕ'S�;".s deverão
ser :"'lJrcsentad!is e.m duas

�����.lCt��1 e� t'�����a a�O��\�
nas, �(:!I!1das na r0rmn do

í�em 1. oeste TI 'II',

6 - Os envelopr.f', conten
do propostas ou docmnen­

tos, devC!·5.o' ser t:ntregues
no Depar�ament(> Central
de CC.11praS, à Praça Lauro

Muller. 11. 2 (fone 3410), a­
tê às !} horas d') dia 21 de

feVereirO de 1!J63. medlu(!­
�c l'ecil)o, em q\l(' se me\1-

cionar:i d;:ta e hora do re­

cebiment�, a��inado por
funcionáriC' do D. C. C

7 _ Ai· prl)post�tS serão

abertas. às deí( horas. do

mesmo dia 21-2-63. i)or

funcionnl'i ...s designados pe

lo Preslde�te do D.C.C. e

na prcf{'l1ça dOi proponen­
tes ou seus rcprc::.enülntes
legais.

� _ Abertos os envelo­

pcs, cada Ulr dos interessa­
dos tem o din:lt'.> de apor a

sua fllb"õCa lll.;- lOP'Ifl; ";e
pl'c-;JOstas dos der'ai:; con·

correntes.
9 _ As propostas (mode

lo 001, à. venda na l�ren­
�a Oficial do Estado), de­

v!:'l'ão obedeeer à� condlçõe
estabelecidas neSLe Edita,

nas instruçõe!; constante_;,
do verso das llle3ma�. bem

como us eXigências do De­

creto 11 SF_25_08_61/382,
de ISô! e demais dlsposi­
côes istaduals e Federais
sobre Concorrências.
III ._ JULGAMENTO

1 _:_ Pela Comissão Julga­
d'):a, posteriormente. serú
decb1'udo vencedor o pro­

ponente qUl" oferece,':
aI Menor preço, conside­

.'·ar_do-se desconl-Ds, o011i·

ficaçôes, ImpôsLos, despesas
e O'ltras vant�gens:
bl me-Ihores condições de

entrega;
c) me�hol't'> condições de

pagament.o
2 _ Em igualdade de con

d:ções, será {iada prefprén­
cia à flrm"\ estabelecida no

E;-;tado.
;; _ E'm ca�o de ab"oluta

igualcl(lde de prop"-..t'\'" SC'_

râ so:teado o vencedor.
'I _ A Concorrência po­

derá se-1' anu1ll.da, uma ve:

que tenha sido preterida por
malidade expressamente e­

xi\.dda pelas referlc!as Leis

e a omissão importe em pre

juizo aos concorrcl.ltes, ao

E:;lado ou à n'oralidade dn

Cor.corrclei?
A Comissfio Julgadora re­

serva-se o direito de nnul� .

a Con('oréncla, caso as pro
r ....�T'lS :\l}resentad<l3 não

cOI'respondam aos Intei'ts·
scs do Estado.

Florianópolis, em 14 rte

j:\nelro de 1!)63
IHermes Jtl.�Uno Pa­

triaro"'· ... \

PRESIDENTE

r v ara a p nomi8
de Berlim Ocidental- em 1963

ficam na própria urra: 68- �

seguem pala a Alemanha
O�ldenta.l c 12'; são expo>
todos. Procedendo a um cal
cu;o das subvenções dad ts

pJ�. Bonn. vertüca-sc que il'i
n:i setor públíca se trans­

rore pnra ucrnm o poder
de compra col"te.�pondente
n dols até dois e melo bi-

ucrum _ O Instituto \­
lemão de Investigação da

Economia, com sede em

Berlim. declarou recente-
mente que o proouta ren!
da ec-nomta de Berlim 0-

cldental aumentaria em

1963 a 4��, em relação a

19112, caso a snuacão pol".
nce não sofra alternçôes.
O� pentes econômicos ale-
mães apotam o seu prognôs
ticl' optírmsta numa anál!­
se da evolução econômica
de Berlim no ano de 1962.
Desde que se erigiu a M�I­

rnlha da vergonha, verl1'l­
cara-se que a vontade de
vtver e a capacidade econõ
-mtca da antiga capital da

Alemanha, apoiada forte­
mente pela Alemanha 0-

cld�ntaJ e pela Mundo Oci­

dental, são mais 'fortes oo

que as tentativas de cbstru­

c;ão enviadas pelo Leste.
Numa conjuntura em geral
moderada. a industria de

Berlim Oddental elevou a

sua taxa de aumentn. de

2"'� atlnj:!:inc!o-se um índi­
ce de producão de 170. re­
fet'l'do à. produ cão econõmi­
('a alemã de 1936 - }DO.

r('s morr":!r·'. E p('rgunt(lu
(. r ��guido: "Preferes n·r

estrangulada, <'t:vencn'l(j�t
ou rOl'la pelo gãs?'
Pod�"c imaf!:r�"

que, por que l'a;tSOU ). p-

�.;� m��l��:�a�ã�o e���a::' b�.�tl�
e;>ndo. B3stava ,,'hal" 'ieus

o')1Os, n su:t face tl"al1st::>:­
nroda � ;-IS sua" mãos ��e­

\1l'.11a�. Mas RHary es�ava

atl'llt= •. Em dndo mom-)l\IO
o Tariea di!:trniu-sc "':'11

uma It;lta de boxe na :ele­
vi�ã". � co m" agilidad� ,l,\<,

o pl'rlg" infunde, salt.·;l

pe·a j!'_nela e fugiu.
TOélo o ôdio de CJ:I�·l'y,

nasceu qW'lndo ele sOI,;b.'
da infid('·ldade d:\ eSI'C's:l

com um hospede do hnt;d

que o casal dirigia. em S".I­

combe. Mas. segundo o J'li"l
que julgou o div�[Ci'), �

l'l'açã" do mnrldo foi
cessivn".

Tão logo ele descob\:'1
algumas cartas co'r prome­
tedoras, na bolsa da. e�p(>s:l
submeteu-a a inten·og"tr'j­
rio Q.ue durou uma no:;;;'.

Quando a jovem eS!:lv:J.

quase dormindO, venClct:l.
pIeI) cansaço. de acorda\'n.
para apertar os gdlhges ria

interrogatõrlo. Obtída afi-

Volt:::u depCl:S para l) !!l'

e mais uma V<-í\ (' lll'l"i"
fll"8:\COU de' m"rte. Eh v:n.

��;:o: r��:r.n��; ��'ti:s�;;·'��
c!.::![nitivament3 di�posto fi

matã-13. DeixOU 11 ca�,J, (

nbrigou-ce na di' "cus lialS

E :ú:!�:i;�,��:��::>u com u tIccncef\.'io do p�dido, O ;l'I<:.l�ao conceder a senten(a..
declarou: d2maisl
"E' uma hh;tól'ia d!','-Ss:m='===""'======""'...._�·

mática e qua�'J.· inCI'I..-nJ".
Mas não deix::>u de !"zc r

<'nerglCll reprimenda. --u

esposa pela sua condtaa
infiel.' E denegou o pZd'(\O
dI) ;!T',arldo, que exigia 5 mi,

libra!; de indenizaçao. Mo

amante dn esposa, por �.er

est(' arl'Uinado s('u mat":­
mÕlllo".

problemas econômicos de

aerum ainda estão tonee
de estarem completamente
rosntvtdos. 9-rmta-sc,
pri:lleiro lugar, de superar
a falta de mão-de-obra. D�

pois da e-nstrucãc da Mu­

ralha da Vergonha. a In­

dustrta de Berlim Ociden­
c Lul perdeu cerca de 50.000

ooerártos e empregados que
tínnam a sua residência no

setor soviético de Berlim,

Além at-so. nos primeiros

�:s�� d�eA��S:Oe.g�I��e��
de pessoas que noenaona­

rqm Berlim Ocidental foi

maior do que' a afluência ne

mão-de-obra proveniente
da Alemanha Ocidental. A­

daptaram-se imedIatamen­
te medtdns destinadas n

ro-neuter a vinda de pessoal
da Alemanha Ocident 11
rx-ec principiaS de 19'i2.

vierem par:1. Berlim ccr,:""l

dc 15.0CO opernrlOs e cm­

pn"rados. dos quais .60r;

c 'ntam menos de 25 anes.

Jus iamente c'\ta afhlênC:3
de ioycn.� é impo\'f:mtc p:\­

ra _1 ,intlg:a capital da A!t'­
m31,ha que. sem esta iml­

gmção perderia rh_· 1975

cerc:\ de 20(} d� l1ua poptlla

uma ar'n). ·Entüo. ap.lxf,­

'·ada, fugiu.
Trés di:\s depois, vollotl.

E esta"" n� Clllllrto, ar� \1-

lll!lnM �âll" co!S!,s. pl'O\'�­
,,'clment? para ubr.U(;l"lJ�1

definiliv::tl'''-nte t, 1::11'. (lU'I,'
do o m"rldo Quo�ia obri:!.:'-
1::1 a escolher a lllon2 que

pl'('.feria. C'JIllO '1 jal1e!:\ t.:::

Que saltou fos�e 11<0 prL ..�:'l­

ru zndnr, quebrou a'gu>.1�'
co�t��as e "cabou no IH''''

pltal.

Conto da 7.a pág.
a industria "ªcional...

tos que atingiriam o limite
de idade, O regimp scctut
de construeâc de rmuíüta­
cõcs. que perfaz atualmente
DO': d;) volume de todas s

construções em Berlim O­

cidental, prefel'ências CQIl·

tribuciona!s c sup:(;ment),j
aos salários e ordenados
devem etevur no« próximos
unes a artacâo exercida per
Bcrlim Oeldel1t:ll.

Ih01'S de marcos

Tais medidas de apoío �ó

rcprc�entam, e'etlvamen+í'.
uma solução de emergência,
ímpôste pelas clrcunstàn­
�ia,s: elevam de momento a

circulação nsuctérie em

Be-rlim Ocidental e evitam
uma dcfi3ção, O objectivo
final dos esforços envldJ.d:ls
pelo Governo Federal é,
evid-cnt.emcl1te. o reforço da

pntencta industrial. o que
da-da 11'18ior independêbci.l
cnmõmiea a Berlim. cc.i­

veruentemcnte. fortalecid,l.
a economia de Berlim po­
der:a desempenhar um pa­

j)t?l .lm.J)Ortnnte d('ntro da

Co�nullrdade Económica Eu

rCpt':a. sObl'etuda no dOI"'!.i­
nlo daS: jndúst�'i9,s de be�ls

de cnn.,ull\o. E' condiçõl"S
pri-via de um tal resultado
lima con.�tc!ação p'lliti:-a
qu" a<:sl"p:urc a Berlim a

Hbcrdf\de das Vi3S de acej­

s::> ao Ocidente,

No entcuto não c posai­
vct obter a cxcaneêo necos­

sárla da economia de a-r­
um (kident"ll .�i)l1Jl1esmel\.
te po.;;o eleva mente do pv­
renc.ut ce mão-de-oi».'
Berlim. QUE' pelA' cisão rer
deli cerca d� metade d.'9
SU:l:-; receitas, erectsa di'

mvescímentos de caplta!s
em grande escala . .o GO\'l'!'
no de B'mfi criou um in­

cenuvo concedendo vent«­

gens consrrcucíoneis àque­
les flue procedem .1 mveatt­
nh'ntos. Ainda outras m,'­
didas adot',adas _pelo Min��­
tr'J das Finança's para 1(1-
mental' a econoll1ia de Bf';'­

Um Ocitlf'nt.a1.sã,{) :\,i!Wn:­
çào do.impo:st::> .so,b�'� tl'a"l-

SJ,�ões e �arantia5 par;} l'�

tram::porles de mel'cadr)ri!ls
at�aves da. Zon" Sovlétir.1.
So lS�� da pr:lduçfio_lndtl�·
trl,\! de Berl!m Ociaent;,J

MA' EDUCACÃO
I

.

A chuva que d::sabou go�tGsa e r€fre�con�e
no,.. QUi.ltO e se:'(t� feir:'. p.ov;)corom 110 populocõ,:,
florionópulitano um sentirT','nto dt? paz e um co·1-
v'ite 00 rec::>lhimento.

Mas, o foto que desejomcs rel!ltar OC:lrreu na

"exta feil'êl Uma SExto igual à !T'.ilhal'e'i de cutrtl.!!
qUe o prec'Pl' am. Gente corr"'ndo sob o chuvo f:.
na .: u v'cnto sul impertinc.nte em busco dJ" ônIbus
qUe as levaria poro suas residénci!)s.

Realmeõ1te os veiculos- eram ocolh.·t:lort's. En­
tra �e procurc-.se um lug-:Jr e pass(l·se o ob<_..:- vor
cS po5·.;age"iros. Sqo sempre os mJõ,smas --'-- a m :C.l

que trabalha no comércl.:J a scnhora quE' volt.; do,;
compras, o �\:;mhor de id0l1e que lê - desp:";xu­
pado _ o seu jorn3.l. .. e ..1m jovem com seu ródio
de pilho o todo volume de�ejcndo fazer conste!"

<-,ue c possui. E aquele som ex<*Ssiv:.:Jmente oito C?

meco o 'incomodar o t:ldos: aos murmúrios, su<:i'­

de� recl",ma.:;ões em voz alto, po;., afinal a maio·
rio não estava dispo<:to o ouvir propagandas ca-

m� clal� em alto voz.
"..-

E·o jovem fT'.-:1 educado '-- ao invés d,;' baixar
o vulume numo atitude próprio de quem não po_;,�
sui um pcuco de consideração, refiro-�e orgulho"o
e o;oleneme:1te

A sua retirada é rec.-::lbida pelos que des�ovam
paz e si:en:io; é aceita com um unónimz' sor:·is,) ..

porque todas compreenderam que a mó educação
levo à tomodo de atitudes extrema';... extr,ôTnas

REI-MARCAS;: PATENID

Agente Oficial da Propriedade Industrial
lteQtllrro de marcas, patentes de lntlencão, nome8 co

'.lrciais, titulos de e8tabelecimento, fnsignlas, frases d.
propaganda e marca� de exportacd(l.

Rua Tenenle SilveIra. 29 - ]0 andar -
SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO',

POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

ele canos de passageiros era

de 350 a 400 mil unidades,
Só a l·enovação dessa fre­
ta exigiria uma produção
superior ao dobr::> da que
até agora saiu de nossas

fabricas. C'Jntcndo"se ain- ,

da com a expansão do mer­

cado. vemos que um tot'1l
de 70 mil unidades por ano
ainda está muito longe de
atendl'r as necessidades do

mercnda nnclrnal. Tudo ln­
dici\. assim, que a· fabrica­
ção de auto'!!Óveis de pa,;­

sagei ros será. em lfI63, o

setor a ganhar maior 1m­

Ilul�o, não nos parecendo
arrisrad .... esperar de veicu­
la, venhamos a sUPerar .1

("asa das 100 mil unidades
no fi.no que se inicIa, O �e·
var:i. :\ pl·:Jdução nacional
em 1963, com o desenvcl­
"l.mento das f·tbrlcas de t.r 1

t ... rc� (' a rcar[io na linha
de. caminhões, a nlveis que

jlr�vHvclmcntC se avizinha­
rão d:\s 300 mil unidades. =======c,,:::s:======:==========<ii

5 •.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fLAMUlAS

I
Duas Eeçaô em UmAtu,

Contecctcno-sg qualquer quantidade, no rnelhcr Num Só Espetáculo'
qualidade e menor preço' D 12 d F 'o

Ed Zohia _ 7.0 an'dar opto. 701 Fone, :L494
la e eV€lell'O, as 20,00 no Teatro

I Alvaro de Carvalho, "Antes do Café" e

I "O Banquete",

I
Intérpretes:
Geny Borges, Fernando Pereira c

Marli BregePon·

RA'DIO PATRUL�: SOCORRO
POi.lCIAL DE UR6ENCIA TEL. 3911

CASAS I
CENTRO - R Artista Bittencourt 18 - Sare

ta Sola Jantar Copo, 2 Que-tos Banheiro Cozinhe
Q" Empregado, ._ Terreno de 13 x 18.

.

Preço c-s 2.500.000,00

AGRONóMICA - Rua Detmindc Silverrc n.o

250 - Ca�a Alvenaria c/garagem terreno de 28x40.
Prêço Cr$ UOO.OOO.OO

BARREIROS - Casa de Madeira - R. Fron­
.mo L Pires n. 32 - 3 quartos e demaiS oepenc ...H­

cio!'; Cr$ 400.000.00 - Financiada.

SÃO JOSE' - No Preço n.o 191 - De Alvena­
ria todo conforto terreno amplo com 50 metros de
fundos - Prêço 'Cr$ 650.000,00.

ESTREITO - Vila Florida rua no. 1 fundo da
F. Neves, com 3 quartos - sala - cozinha - ba­
nheiro - águo e luz.

Coso de madeiro de 43 m2 IS terreno 10 x 19,3n
Prêço c.s 350.000.00.

Terreno cJ?" 10 x 19,30 - R 14 de julho 953

1 - Cosa Alvenaria - ter�eno com duas frentes -

782 m2 preço - C,> 850.000.00.
I

TERRENOS
AGRONOMICA - Dois lotes na Ruo

Costa. Terreno plano.

SÃO LUIZ - Início da Frei Caneco. MagnifiCaS
lotes com vtsta Baia Norte, Para residências de fino

gosto.

BARREIROS - Vários lotes, pagamento o com­

binor.

ESTREITO - Alto do Visão Vários lotes·.
CHACA'" - t'lacorubi com ogl.KÍl co.ti1e� 61.""

veres frutíferas pequeno prop�i"edade poro otentocões.

-Prepare-se para o Fuluro
Aquirindo lotes de terras, pequenos chácaras e órec­

porl,o indústrias em

URREIROS
no ··BAIRRO YPIRANGA, onde está situado o GrUf"
Zscolcr local

Os interessados poderão dirigir_se rliretome",'

00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IM:)YC:IS de

0110 JlIl�o Malina
q_uo Fellne Schmidt, 1.4 -- $.ob·od(" - Fone -

23A7 � �lorir)Oroo[is

ATEtf(AO
Mudanças ,o:':o:� ...'u poro outros cidodn.,,:

Serviçús dE muckJr.ças.
Nõo é ""!CeSSQrI(' O engradamento dos móveis.
Inf ,'TIc-ções Õ ru� Fronôst;o T··Jp"tinc. no 3.q

tu... - 3805

C,.rso firepauloric (onli�lel1lP,
Cri ISOS ESPEtol \IS

."'ARA PROFl::SSORES
OE D�-;-ILOGRAr,A

AULAS PARA CONCURSüS
A {TIGO 91 'GINASIO EM UM ANOl
fi doE_GINAS,AL ADMISSÃO DURANTE O ..�r·

D# nlOGR�':IA
_ 80 �eado no! mais mode�nos proçessos pe A.

góglCOS.
� �.qu�l)o",o com maquinal nOIOI

_ Diri�ido pelo:
_ PROf. VICTOR FERREIRA DA SILVA
�ORÁRIOS: DIURNOS E NOTURNOS

Faça •.ta inscrição a Roo Ot. Fulvio Adu-::ci on.

tigo 24 de Me.o, 748 _ 1° t".ldOI
ESTREITO FlOAIil.N"'POLl�

TERRENOS A VENDA
Rua Tiradentes 53 - tlorianóPlJlis

VENDE-SE

40 htes na Vila Palmira - B(l,reiros.
1 - lote 28x22 - Jard,m Ãtlántico - Bar_

reiro". (Bern pl"óx·mc o Estrado Federal).
� 1) - Terreno com 64 mts.x810 mts frente po
ra o Estrada Federal. Barreiros.

J lote 12x30 no zona., balneário de Camburiú
próxilT'Q à s{'dc do Iate Clube.

1 - lot� IOx30 no zona balneário de Cambo
'riú próx:mo iI sede marítimo do late Clube

q lote 15x 15 na zono balneário de Comburiú
próx'rr.,_, a zonq COlT'erciol.

"",....._,,!!;,<"'5'5::10,.,o-VlIn pl)mpéiCl - <:uirti�
I h1r· ·;l)lr, ,) A'r-en rlr- 700 mt"2 junto de H.,.f

P'.H\p�tonte em Bh..rmenau
.

lote- J 4x30 junto à Fundi.ção Tupy. Joinville. t
:;:61:' 22.lq 1 em. Pilorzinho/ Curitiba. .
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James Donald

o HOMEM NA MONTANHA

\ -I'ot.l;t.�

(LINiCA SANTA (AlAR!NA
Clíníca Geral

DOl'!nça� NervoSil� e Menhlis pe�uenus
E' desnecessário falar a'

respeno da série de compre- •
xos qUE' coce ccus.cnur a.
���"�.CIJ�:.�"��l�/I�.�:I·�O:.:i:, •
�d,�e:b o pr.llCIl;dl, reside •
�1�S 1�1:.�IO CI�U�()���::r ��,��l,�= �
1l.uIHu. C ... lLl recc.c de u.li,l •

SU::LI E MARILISA
r·O;VAS

no C_ncurso pare o B�nj
•
•--1:1---

--1;)--
ESTA p c.çrcmedo para hoje, .-,'

Campcc.ncro Brasileiro de Velo, n1'
classe Sh0rpie. As provas serõo rca-.
I LO. a_,; na baia sul d? 'Flor.ccp'

Ang'Jsho - Complexos - Ataques _ Mania!
Probleroóttco AfI;,tlva p sexual

Trotornentc pelo Eletrochoqoe co.o cnestesíc
Insulinoterapia - Cc-díozolo-optn - Sonotercoío
Pstcctercotc

Direção dos Pelquíótrcs -

DR PERCY J')ÁO DE BORBA
DR rosr TAVARES IRACEMA
Di?" IVAN BASTOS DE ANúRADf:

HORARIO - P 11..'1.12 tis. or. P",r�y
15 às 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Enderece: Avenrdo Mouro Ramos '<1.8·
(Preço Etelvino LuzI _ Fom· 'p

FjLAti�AM
SUt:..Ll cc s Sentes N:..ne .. , norv;u

,. __ 11 o T ..;1I_tll.

--1:1--
A RADIO Guorujá remodebu'

sues tnsrofeções de escrttórto e eatú ti
1�� ���t�i� T�O:S�6d�e�:n1�e�:;,Cd�tI
qual , á totalmente revestido de'
eucotex ccusrco

--(·1--

O DR DIETE� Schmidt assistill'
a po'esr-o proferfda pelo Mini�tro Cpl'
so Furtado, no Federoçô das Indús-'
tros. em São Paulo. O representante.
�� �o��Ov�\�;ãa�e���e�c���:la I �s��t:;��.
.;60 que o Ministro Celso Fur"tad:l'

����:'"r1a�ovna�sCi��Oei:o�;I?ãSo dt�ai��en��'
c.Jeouadc com o Plano Trtenol. ,

•

•
--1:1--
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DIVERSAS: A.s repal·tições públi ti ,\
��:I(}d��:::ãao ,:�07�3uOm�:n:� f3 h��.
raso (xl A srto Merla de Lourdes Del'
Ia Antonio, ficou noivo do sr: Anta: ti
�:�:od�;is��:,en�a {��Ji�ab��.�� p��.
M:mhô no proqroma os Donos do'

;i1:����c��, lé1 '�OD�';�t��l d� �·a::r��'
ccde Corme:a Dutra". •

S"Jliut::. rO��EtA
CII(URGIÂO�DENTlSTA

!Cl"lllU de pIIUl;I::i, inJeçuo.:;s
Intnnuuscutares ou nu p.ó­
prto sete c, rtnatmeute, sou

a runna de lI11p.;'Ul�C de 111::­

qucnua custais. I!:Sl,e utu­

mo' r!t'(IC��O consta de e6l.Ji.l­

prlmidos de reduúau t:..1.­

manha (hormonlai::; ::;lnLe- {

ticos) e que. são lnLrodll<ll­

dos na pnrede abdominJ.!,
mediante uma abertura de

A LOIRINHA G�rcld·ine Kaning.

,

, w

----------�----------------------------------------treportl de cO't"dQd ...s pelo alta velac;idade.
�ü!<UEN AIRürOR s s WHITE

Rodtolcçsc Oer.tánc
CIRURGIA E rRO'TESE, 'SUCO.FACIAL
C.::nsultor:o. Ruo Jerónimo Coelho 16 _

lo andar - Fone 2:':25
EXc;!ut.lvomenre c;om hora. ,,"arcado.

MUSICAL
�ARA UM B0M PASSA TEMPO COM SUA FAM:LLIA - R.1I"O�HOEa SOCIAlb

DAlIt_;ANTEf\ COQUITEJS - FESTAS DE ANlVERS/il.l.OS - CRA
DANCANTES - ETC

.NTlAR TF.RRF.:O fi() RovAI. ROTEI· _ Tel 25'!\ 'PQrtar1a1

CI��MÂg- gartazes �o dia
-IA"805-­

CiIle GLOSIA

"Estreito

às 8 HORAS
Fone: 625'2

ADVOGADO
ADVOGADOS

DR. HELlQ PEIXOTO
DR MOACYR DFREIRA
PREVIDENCIA SOCIAL: - Recursos à Juntas de Jul
gamento e Revisão. Aposentadorias. Benefíelos etc
QuE5TOES TRA8ALHIST,",S

.

CI'VEl f' CRIMINA.l
"}0 A.nrln. .- Sete 4

Maroe!lo Mastraiani
J Jénne MOI)t:·ou

EM

A NOITE

- Censura até 18 anos -

':i,,� IMPEJUil
Estreito

Libertad Lamarque
Fone: &29:;

Dr. NE! GONZftG 1\

Joaquim

F·( "'_sistE'nte da Ctínrce Urológico da Son-s
....esc \'e Mlsel"lcord;o de São Paulo (Se�vrço Prof. Mu'
theus Sonton.a. ia)

Ex Assistente do Prof. Moucyr Tovolcro (Chefe
de Urologia do Hosotto! São Camilo de São Paulo)

Cirurgkl e Clínico Urolóaíco.
Rins - Ureter -- Bexiga -:- Uretra -- PrástQta

Endo-ccp.c Urinário
Atende pela monhô No Hcsoítol de Concede
Residêncio Tel 2984

.

Arturo c',� Cardava

A CEGONHA DISSE SIM

EastmanColor

Censuro até 14 anos

ONE RAJ'
(8'\0 JOSE'}

às 8 horas.
Stanley Baker

Guy Rolfe em·/"" f [5?��uj��1 ,'.'_-r-_r/

W* • 1.:. i til. mu,
. ...J_ i a

. <----... , ..... -� -é _ .IIOI.AIIlIIAIe"ERFfITADO
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ORo (LO'VIS DIAS OE : It4A

- -_._.. _-- - - _.

.,� ���a��so n��;e�n�ie����n�:
Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON

I
�;�,�;':���o.l'n::;:�" u;:�

CIR.URGIÀO - DENTIS1A quantidade de hormonlos
Atende srolS e cnnnças para as necessidades reque-
Méto::lo psrwlegicu moderno - especializad� ridas pelo organismo. Ao
poro Crianças - ALTA ROTAÇ:AO lado das medidas terapeu-
Ap!lc.Jção tOplCJ do flú.., tlcus já citadas, outr..lS
Atende da:> 10 às 12 e dos 15 as 18 horas mais poderio ser feitas e

Rua São :lOlge n.o 30 que servirão como coadJu-
vantes para combater a

falta do busto. Entre elas
o ultra-som, lonisação e a

faradisação, todas de ãmi
blto médico.

As massagens, ven to:;as
e o uso de preparados ex

ternos tambem prestam ai

gum auxlllo para resolVer
o tão aflitivo e humilhun
te problema dos selos atro
fiados, pequénJs ou 'pou­
co desenvolvidos.
NOTA: - Os nossos lei

tores poderão solicitar qu;1l
Quer conselho sõbre o

tratamento da pele e ca­

belos ao medico especialis
ta dr. PIres, à rua Mexic:l,
31 _ Rio de Janeiro, )las
tando enviar o presente ar

tlgo deste jornal e o en­

d(!reçb completo para a

eis.., SAí! JOS}',

Centro Fon�:J{l36

às 3 e 8 horas
Pd.er Van Eyck
Nadja Tillcr em:

I'DOLO D OPECADO

- Censura: até 18 anos -

C.... GolH,

Centro

ás 5 e 8 horas
(Devido à grande metragem). _

Glenn Ford _. Ingrid Tlulin

OS 4 CAVALEIROS DO
APOCALIPSE

C1n,�maScope - Teenicolor
Censuro: até 10 anos

resposta.

.._-------

CfDe F.oD
Centro Fone: M3J

às 8 horas

Michael Rennie Janet Munro

'l'URBILlI/\fI DE SANGUE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ministério da Educação e Cultura Universidade de
Santa (atarina Faculdade de Direito

11:0ITAL nv 1 VO _ José A. Wellhermann,

mi
DIREITO CIVIL _ Aderbal Aureo V, Ramos, José A,
Rosa, Clovis Balsinl, Helio Dellagnelo, José zuneta,
Rublch, Hélvío Ferreira, 1- Paulo May, Rcberto Mussí,
talo nemeto. Luiz Henrique José A. Goulart Niels De­

Gcuvêa, Ma!'CUlo Krueger, eke.
Mãrio Cesar Cubas, Pedro
Paulo Pavesl, Pirlcles P. de DIREITO INTERNACIO­
Faria. Uwe Hardt, Vicente NAL PRIVADO _ José A.

Sant'Ana, Danilo Schmldt, Weiermann, osé Dellag­
Arlindo A. Hulse, Arnald:J nela José Zanela, Paulo O,
Fernandes, Electo Kletzcr, May, Aureo V. Ramos.
Pedro J. de Souza, Wilmar
Dallanhol. DIREITO DO TRABALHO

Relação dos alunos su­

jeitos a EXAMES DE SE­
GUNDA t-POCA
111 Sériepassaram pelos mesmce

b .. neos escolares de seus a­

tunos e, cerne eles, quantas
vêzest, tiveram dí üculdades
iguais ou piores.
1\ verdade é que, por mo­

tívo que são infindáveis e

tnúmeros, Os cursos. no.s

dias atuais, constituem, pa
ta os alunos, umn verda­
deira aventura.

Tem-se Verificado, nos úl­

timos tempos, principalrnen
Um dos mais sérios. pro- te !?U8 cursos secundá! los,

blemas de nossos dias e que um número surpreendente
tudo faz crer, tende a to- de reprovações e de segun­
mar, no future, aspectos das-épocas, prtncípatmen­
ainda mais ceéucos e alar- te das ultimas. Não se pro­
mantgs, é, sem duvida, 'o cur.t conhecer as causas

mau emprêgc dos recursos mais profundas do mal,
e potencieis humanos . .:Jt no mesmo porque, em nossos

que toca, por exemplo, à educandários, êsses prcble­
educacã-. ao magistério, à. mas não despertam o devl­

pedagogia, a situação intuo d,,_ Interesse das autorida­
de os maiores cuidados 'e des competentes e tudo cor­

aconselha as provtdênctas re, invarlàvelmente, por
mars imediatas e radicais. conta dos azares e das su­

E' qUe o professor, na sua perstições.
quase totalidade, se sente,
desestimulado, Injustiçado Não se procura averíauar,
e desamparado por leis e com todo o rigor e tôda a

por um regime que lhe Per ímparcrelídade," se são os

rnltlsse uma excelente con- alunos que não estudam, se

dição social, a fim de que são os professores falhçs
pudesse dedicar-se excl!!- em transmitir suas ucões
slvamente às suas runcoes.

'

se os dtscipulos, por sua

A prática, diariamente, r�- vez, tem algum problema
vela como tem sido preju- de ordem psicológica ou mo

dlcial para o ensino terem raj que lhes impede de :il�­

OS mestres que se ocupar símnar melhor a matéria
de outras atividades com o ou certas matérias ou, se,
fim de obter um melhor (em ultima análise, são os

padrão de vida. cursos muito complicados,
áridas ou lnassímlláveís, ou

estafantes demais. Há uma

série de hipóteses a formu­

lar.
Sei de alunos rervoroses

em seus estud-e. extrema­

mente dedicados, mas que

sempre revelam, em dete,­

minadas ciências, uma fra­

qut:za geraL Muitos há que

têm mêdo da Matemática
ou da física ou da quimica
ou 'da biologi3.. vão para li

aula COffi(' para um campo

de concentração. Há proleS
sares que, jactanciosos, des

preparados sob o prnto de

vista pedagógico; tornam

difíceis as cousas mais sim

plzs e, às vezes. no intuito
de se terem na conta de

gênÍt's, procuram dar às

suas cadeiras maior impor­
tância do que têm na reali­

dade, esquecidos de que já

Hamilton Alves

INTRODUÇAO 'A CI1:NCIA
DIREITO - Arestino J de
Campos, Joel França Mana
Stela RiIla, Mário O. aeoa.
Nilton Chaves, Nllton oer­

valhc, vatant Kotzlas, YIl.­
ra Kasting, Pascoal Lop<i!s
Martins, Luiz Roberto A­

thayde.

Em Orleães a Primeira Missa do
Revmo. Pe. Paulo Bratti

- Amello Nercollni, Aureo
V. Ramos, José A. wemsr-.
mann, José Alcides ocutar­
aosé A. Dellagnelo, José Za
nela, N1e1s Deeke, Paulo
May, Roberto Mussi, Helge
Pantzrer, Iríneu J('ão Rios.
Os alunos acima relacio­

nados deverão apresentar
de 1 a 12 de fevereiro, p.r.,
seu pedido de Inscrição aos

exames de, SEGUNDA J!:PO­

CA, dirigido ao Ex. Sr. Di­

retor da Faculdade, acom­

panhado do recibo da taxa

devida, mediante guia de

recolhimento fornecido peta
Reitoria, sem o que, não

poderão prestar ali provas.
Secretaria da Faculdade

de Direito da Unlversidace
de Santa Catarina, mona­
nópolis, 3 de janeiro de .

1963.

DIREITO COMEJ;tCIAL -­

Aderbal Rosa, Clovis Ba1-

slnl, Hélio Rublch, rtâlo
Damato, Luiz ocuvêe Ma:­
cio Krueger, Mário Cesar Cu
bas, Pedro Paulo I

Pavesi,
Pericles P. de Faria,' Raul
F. da Cunha Mello, trwe

Hardt, Vicente Sant'Ana.
Danilo Schmidt, J-oão Al­

berto Ribeiro, Arnaldo Fer­

nandes.

Mas o grande mal, o que
deve ser levado mais em
couta, Pcr constituir-se no

principal fator de debllit.a­
mente dos educandários, é

o de os melhores professo­
res terem que exercer, 31-

;::ll:�I��a:fv��:dce�mn� I��=
pai Liçóes púbncas. O dia
em que se. der maior impor
tãncra ao professor, pagan­
do-se-lhe um salário rnets

d.gno, então, quem sane,
em cada nm dc ano tenvc
as reprovações serão me­

nores e cS alunos terão au­

Ias mais bem preparadas.
Não há dúvida de q',le,

para o Estado, deve existir
maior tnterêsse em proree­
sares que em funcionários,
pcrque enquanto os pri­
meiros lidam com seres hu

manos, com espiritos em for

mação, os últimos lidam

com formulários e burocra­

era. A diferença, pois, é scn

síve!. Para que, sem mals
preâmbulos, se pudesse to­

mar medidas concretas em

relação a êsse problema,
mlstér seria, em primeiro
lugar, vincular o magistériO,
em pês(', ao amparo das

reis e privilégios federai;:;.

DIREITO ROMANO - E­

milio Sada, Marry Krueger,
Joel França, José A. Curi,
Pascoal L. Martins, Maria
Stela Rilla.
EC. POLITICA _ Joel Fran

ça, José A. Curl, Lorival
Buzarelo, Maria SteIa RII­

Ia, Pascoal L. Martl-ns, R�­

bens Cunha.

TEORIA GERAL DO ESTA· DIREITO JUD. CIVIL -

DO _ .roet França, Jose A. Aderbal Rosa, Clovis aeisr­

Curf Mario Sada, António ní, Dej-dcro Vieira, Helio

Benedrio Cunha, Har:y Rublch, João Alberto Ríbeí­

Krueger, Maria stete RlIla, ro, Pedro Paulo Pavesi, Pe­

Pascoal L. Martins, Eduar- ,

rieles P. de Faria, Uwe

de Schmldt, João A. G2- Hardt, Vicente Sant'An�,

vaerd, Eduardo Schmldt. Danilo Schmldt, Gabriel A.

Pereira, Itálo Damato, J0-
sé A. Weihermann, José za­

nela, euree V. Ramos.

A paróquia Santa Otília
estará de festa no próximo
dia 30 de dezembro. Mais

um filho desta paróuuta
estará ;�ntando sua pnmet
ra m'ssã solene em sua ter­
ra natal, após os seus es­

tudos cPncluidos com bri­

lhantismo no Semj:lat'io
Pio Brasilei!'o e� Roma.
Filho do casal Pedro e

V�neranda Bratti, agrlC1Jl­
tores piedoso:; e agraciados
por Deus com 11 filhos,
sendo que O terce:ro da fa­
miEa _. Paulo _ foi o

esc-olh'do do S�mbor. f:!:'.n
1946 entrou para o semi­
nári-O São Joaquim, pre­
Seminário da Arquidiocese
de Florianópolis. ESf,eve
dois anos neste s-emin{wo
seguindo depois para I)

Seminário de N. S. de Lou!
,

ds e:1J, Azambuja _ Bru<;­
que. Em 1953 recebeu a

batina. Foi então COntinuar
os estudas n� Seminido
da Imaculada Conceiça:> __

em V;"milo _ Rio Grande
tio SUl. Tendo concluido o

curso filosofia retornou pa­
ra :,;0 dcspedir dos seus a

ver adiante seu desejo. sm
1958 recebeu a tonsura de

D. Joaquim Domingues ó

Olheira. EuIlJ 23 de seters­

bro de 1961 em Roma re­

cebe o aedíaconato. Em 2U

de outubro do mesmo 'mo

o :Jiaconato. Em 23 dezem

bro C.e 1961 é ordenaG,Q
sacerdote, celebrando _'ta

primeira I!l'issa na Basilica
de São Paulo .em Roma . .1!::n

62 esteve em Fulda e P9,.i.S

exercendc o sacerdóci.o, ·_:e­

guindo depois tm viag2m
de estudos para T�"-a

Santa. De outubro até le­

zernbro secretariou nom

Joaquim Domingues de O!i­
veira no Concilia. Em 5 ',ie

dezembro no navio "Aug:lS­
tus" retoj'r:a ao Brasil. J)­
rão <seus p!#drinhos doe 0,1-
meira missa o casal José e

Emilia Abuj' <tT ra de portó
Alegre c Samuel e Judith

Sandrlni de urleães, -doi,;
g"lInd ...s 8en(cilor-es de �
_ Sacerdote.
A familia de Deus orlo­

neIlSC! agradecida a') Senhúr

por mais um de seus filhos

revestido da dignidade ,a-

2a Série
Quantos saem de suas

repartições correndo pata
dar uma aula!? Quantos
têm de fazer sacrifícios e

estore-s ainda mais dificels

para assistir aos seus alu­

nos!� Quantos que, melhor

pagos em repartições, s.�­

cri ficam a sua vocação pa­
ra o magIstério!? Quantas
criança r e quantos mrçl)s

que poderiam ser beneficia­
dos por bons professores e

que dêles se privam imlca­
mente porque não há com­

pensação financeira para

('s que exercem o magisté­
rio. principalmente para os

que lecionam nas escoli's

primárias? Quantas profes­
soras tiveram que abandonar
a sua carreira dé normalis­
tas e outras que, diploma­
das nas faculdadlÕ!s de fIlo-

Visto:
Bel. Herminlo Daux

Boabaíd, Secretário

DIREITO CIVIL _ Adilson
A. Alves, Arminda verga,
Claudio Carioni, Gil M.

Saut, João de Oliveira, Leo­
nardo A. Nunes Orlando
Ferreira da Cunha, Paulo
da C. Ramos, Plínio Vicen­
te GomeS, Walter de Sou­

za, Cl-ovis Silva. Cllrlos Ro­

dolfo Pinto da Luz, Arlel O.
Abr.eu, Dumlense Ribeiro,
Francisco Mastella, João
Assis Filho, MurIlo Pereira,
Osm'ar Pisani, Pedro Nata·

II, Ivens Faria, Airton Ma­

chado, Regina Detrlch.

DIREITO JUD. PENAL _

José Zanela, José A. Wc­

hermann, José A. Dellagne­
lo, Paulo May. Professor .:'oaqulm Ma­

deira Neves, Vice-Diretor
em Exercido.DIREITO ADMINISTRATI-

----------,------------------------

soda cáustica,
Se ê�se primeiro passo,

por multo tempo terão OS

professcres de passar maus

bocados. Mas que adianta
clamar no melo do silêncio
e da indiferênça?

DIF.EITO PENAL _ Jcao
de Oliveira, Nilo Monn,
Paula C. Ramos, Plínio VI­

cente Gomes, Waltter
de Souza, Clovis V. Sil\'a,
C audio Caricnl, Carlos R.

sofia, crnsideraram multo
I Pinto da Luz, Fr�ncis.::omais lucrativo um concur-

----T-.-b----I--n---:....----�I-do---T---bal---h--- 'Mastella Leonardo Nunes,

:.r�u����re, C°ri�i:_a:�:�e� II una lt,egfUH01 ra O .. ,_� ·MlJIiltI � Pereira. Orlando

• _ F. da Cunha, Pedro Nata-
quias!? Ouvem-:-se, sempre.. Da 4.a Reglao .. li.' Osmar Pisani, Jeão As-

:�: t���o�u:::�larr�:r::�l:� SIS Filho, Osvnldo Meira.

tlg Imente, quando os alu- E D l"T A l ,.

nos, no fim' do currículo, [t

pre3entavam indice excep­

clona! de aproveitamento.
E' que, no passado, os pro­

fesdores sentiam alegria
em ensinar, pois não havh

como hoje, tantos proble­
mas de ordem social, e, se

ganhavam pouco, era-lhes_
passiveI viver sem sobres­

saltos e sem o flagelo men

sal da Inflação. Eu próprio
passei pelos cursos elemen

tares na boa época em que.
os professores não se sen­

tiam atraidos pelas repar­

tições publicas e em que

est,!s, ccmparadas com o

magistériO, não ofereciam

oportunidades mais vanta­

josas. Quase rodas as pro­

fessoras do meu tempo es­

tãu hoje lotadas em rep:H­

tições; é desnecessário ex­

plicar as razões da existên­
cia dêsse estado-de-cousas.
E' claro que se as reparti­
ções oferecem maior segu­

rança, se pagam mais, se OS

benefícios são mais amplos,
só num caso de absoluto
horror pelo serviço publiCO
é que uma pess�la preflriria
o .naglstério, mesmo com to

do o seu rol de penurlar.
SeI de professores recente­

mente tormados na Facu�­
da1e de Filosofia, onde as

técnicas pedagógica's são

muito mais avançadas que

as do _curso normal, com

três anos intensivos de es­

tudos e mais um quarto d�

didática, qUe ou não lecio­

nar.l por falta de chances

boas no magistério ou, se

-apUcam Os conhecimentos
lá adquiridOS a custo, é dp.:

maneira muito incompleta
e de modo inteiramente

rUIDOSo para os alunos.

F"polis., 10-1-63.
'

CR'rAlIZADA EM E�CAMAS
FABRICADA NO BRASIL PUA

PRIMEIRA VEZ

CIA, ELETRO QUíMICA FLUMINENSE

DIREITO CONSTITUCIO­
NAL _ Adilson Alves. Ar­

mindo Veiga, GlI Saut, J;J­

ão Assis Filho João de 0:1-

veira, Jorge Tzellkls. LeJ­
nardo A. Nunes, Paulo C.

Ramos, Plínio V. Gomes
Clovis Silva Ayrton Macha­
do, Claudio Carionl, Fran­
cisco Mastelia, Jacob Menn
Filho, Mario Oliveira, Mu­
rllo A. Pereira, Nilson Ber­
kenbrock. Orlando F. da

Cunha, Osmar Plsani, Pe­
dro Natali. Walter Souza.

A Grande Comissão encarregado do realização
do concurso paro provimento dos cargos de AUXILIAR
JUDICIA'RIO, PJ - 7, do Quadro do Pessoal do Tri­
bunal Regional do Tr.abolho do 4.0 Região faz saber
o todos os candidot0s inscritos qUe, ne. novo sede do
Tribunal. sito à Avenida Júl'io de Costilhas, n.os 342
� 346, 4'0 andor, nos dias 2 e 3 de fevereiro, pr6xi.
mo vindouro reoI1zor·ie-á o

-

prova de datilografio
confo!"me ho�árjo abaixo disC1"iminado, sendo focultr.:
do ao candidato traz.er a sua próprio máquina:

!�7t:d�: cl�r ����:e���,�� ��:�l��l, pe�u;:��ome�t:at!i�
Utn ano e meio mais tarde, a�.rejando um santo e 1,;­

após ter passado da 1io- cundo apostolado pela ,,1')­
c"sc de Tuba.rão para a de ria de Deus e sal'\'ação ias

Florianópolls, consegu!u le almas. I �I.

A Presença de Deus Esta Gravada

na Alma do Homem

Embalagem Indus.trial:
Sacos multifolhos ilf'�pel êJI�icor rJ!é' 50 quilol

Embalagem Doméstica:
Caillas de _,rl�j' �om i;�� portE.;tJ{t$:�i.'� �e 1 1/2 Ib

Representantes poro o.

Estados de Sonlo Catarina (I Paron6DIA 2 -- 2 -- 1963l� INFLUENCIA DA IGREJA
ENTRE OS ESTUDANTES

SOVIETICOS

Nós Ccrnpeendemos que n

tualmente a Igreja está
mais ativa que nunça. Os a

viões sUPersõnicos, os' qu!'­
bra-gelos atÔmicos, foguetes
cósmicos, o microscópico c­

letrõnlco e as usinas auto­
máticas _ tudo isto foi re9.

IIzadc por nós, homens so­

viéticos, ateus. Da parte de

Deus não restam mais mi­

lagres. Mas isto signin­
CD qUe devcmos permanecer
indiferentes â caça que cs

homens da Igreja fazem as

almas de nossos companhei
ros?" _ Na sua resposta, o

ministro reconhece que �

influência dos dirigentes
da Igreja sóbre a consciên­
cia dos estudantes se faz

sentir muitas vezes. Reco:-­
da as medidas anti-religH>­
sas já existentes e as esc;)­

las que êle introduziu, mas

que apesar disso a educa­

ção ateia nas escolas deixa

muito 11 desejar. E concluiu:
"Uma tal situação inquie­
ta. sobremaneira o' Misté­

rio da Educação, que deci­

diu, a partir do novo t>r.o

escolar, tazer um levanta­

menta' rigorrso sóbre a I!­

ducação anti-religiosa.
ApóS êste levantamento se­

rão determinadas medld�s
suplementares, para uma

melhora decisiva da educa­

ção anti-religiosa dos es­

tudantes".

BUSCHLE & LEPPER S.A.HORA'RIO

CIENCIAS DAS FINANÇAS
_ Adilson Alves, Claudio
CarIoni, Gil Saut, João As­

sis Filho, João de Oliveira,
Leonardo A. Nunes. NI!O

Monn, Paulo C. Ramos, Pe­
dro Natali, Plínio V. Go­
mes, Regina Detrlch, W9.l­
ter de. Sõuza, Clovis Silva,
Airtcn Machado, Armindo
Veiga, Francisco Mastella,
Jacob Monn Filho, Jorge
TzeUkis, Murilo A. Perei�a,
Orlando F. da Cunha, Pe­

dro A. de Melo, Osmar Pi-
I sani.

Joinville _ Blumenou _ CuritibaÀs 8,00 hs.
9,00 hs.
930 hs.
10;00 hs.
10,30 hs
1\,00 hs:
1330 hs.
14'30 hs.
15,00 hs.
15,30 hs.
1600 hs.
16;30 hs.

I O 100
101 O 200
201 o 300
301 O 400
AOI o 500'
501 o 600
601 a 700
701 o 800
801 o 900
901 a 1000
1001 o 1100
11010 1200

Sete membros de uma

equipe de trabalho eomunis
tas da usina de Stankolit

endereçaram unIa carta ao

Ministro da Educação russa,
E. J. Wfanaslenko, pergun­
tando-lhe por que tantos

estUdantes, após terem 9,­

bandonado a escola comu­

nista, não propagam o a­

teismo? A carta e a resp'Js
ta do ministro 'foram pu­
blicados na revista: Ciencia
e Religião, editada na Rús-

EMPREGADA
Preciso � 'djel empregada, trator pelo telefone

3608. -- PAGA-SE BEM,
16/1/63

DEUS LHE PAQUEDIA 3 -- 2 -- 1963

��g� � agg
1401 o 1500
15010 1600
1601 o 1700
1701 o 1800
IBOI o 1900
1901 a 2000

. ... 2001 02100
............ 2101 02200

....... 2201 .2300
.... 2301 o 2376

Às 800 hs.
9;00 hs.
9,30 hs.
10,00 hs.
1030 hs.
11'00 hs
13,30 hs:
14,30 hs.
1500 hs.
15;30 hs.
1600 hs.
16,30 hs.

Escrevem os Autores tia

carta: "Nestes últimos tem

p;Js aparecem artigos t.lis

em nossa Imprensa, que
não podem deixar de pro­
vocar Inquietação. Ai se �s

creve como cS homens tia

Igreja atraem para suas fi­

leiras os jovens e criança.s·'.
Lembra a carta que nos

mosteiros não raras vêze,;
se escondem, ninda hoje,
manjes silencioscs. Nos jor
nais apareCem artigos, on­

de jovens se declaram a­

bertamente seminaristas ou

até que se tomarão' monj�s.
E os autorcs perguntam:
"Onde ficou a escc1a? EstC's

moços estudaram nas esco­

las soviéticas. Como não ;;e

conseguiu influénciá-Io,;?

A Sociedade" de Amparo aos Tuberculosos com
sede à Rua Deodoro, números 7 e 28 comunrca aS
pessôas afeitos 00 bem que Qt;eito qt.aisquer tipos
de auxílios, elT' b�ne'f;çfo di .seus doentes fichados.

('uh DJSd,." q<J� os telef.ones números 2287
2;�() 3146 e 2288 estõo à disposição dos pêssaos que
desejarem ouxiliá.la, bostando discar, dizendo o 10"
cal onde deve ser apenhado o donativo.

311 Série

DIREITO CIVIL _ Dllton
Rosa Prntes, Guida O. May,
Hamilton Mendes, Robertn

Lapa Pires, Ubiratan Bran­

dão, Ulisses Carneiro Lins
ClaudiO de A. Ramos, Elio
Viana, João Matos, Ivens
Fria.

EMPREGADADIREITO PENAL _ GuI­
da O. May, Hamilton Men­

des, Ivens Faria, Ubiratan
Brandão, Ulisses Lins, Ro-
berto L. Pires. -------------------------------

Prec1sa-se -
Trotar a Ruo Frei' Caneca, 114

'
Pôrto Alegre, 7 de janeiro de 1963

as. Dr. PINO'S PEREIRA
MEMBRO DA COMISSAO

DESEMBARGADOR

os. JORGE SURREAl IX
PRESIDENTE DA COMISSÃO

·os. D,. DIOCLE'CI6 P. do SILVA
MEM8RO DA COMISSÃD

PRECISA·SEDIREITO COMERCIAL
Guldc May, Hamilton Men­

des" Ivens Faria, Ubiratan
Br ..ndão, Ulisses Lins, Al­

berto L. da Costa, João Ma­
tos, Roberto L. Pires.

Pequeno indústria preciso de rapaz.es entl".e- 14
a 16 anos paro montagem de aparelhos de rádio
TratQr das 14 às 21 horas à Travessa Abílio
de Ohvei'ro. 2 (TraveS'Sa da Rua Bocaiuvo)

DIREITO INTERNACIONAL
PUBLICO _ Guida May,

1 Turbina marca STAL com capae1dade para 1.500 Hamilton Mendes, Ivens

KWA� Fari�, Roberto L. Pires, U-

OS interes�ado� podemo obfer "innirres informações biratan Brandão, Laercio

com a elA. CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO - P. da Luz

.111.llliiiiiiii....lÍiilí.lil�i�.·lt.;;�.'�•."i'�j'�i�i"'iJo��a:i�IN;e��'��.:,�,..��I���.�=�..�.����i':�,,�r��n-#=,=-�'�:�--�u����:L::··"·iili:::i·'h�:�=:.e:n�e��.�.,.;-�.�,2l�'�-.�...�.�.. ,.fKA' :"��.,:s;."':,":;:� �:���

VENDE-SE CONTADOR - PRECISA·SE
Com la!JJa e perfeita prática.

O'TI '.\0 ("'ElfNA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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lf1 ANO' D� tA!lIUTA COf'(Ii'i'J- V 'I

PILO 'IOoiIESSO DI

SANTA CAlARINA

NO SlT9l

ISfOIrnVO

PAULO MACIIADO

UDA roRfS.AUXIUA_

�AURY IORQ'.IS. RUI LOIO •

QlllIl\'PTn ., .......

COLABORADOaJS: DlVIIISOS.

N�B" S·a",' ala,' UI

)ta t�i� O XV '[rmlf�n�·o· Bra�i!�i O �e l�arDl�
-- -' .

'.
. Será iniciado; hoje, o XV Campeonato

E O �eCm do XY Campeonato:�r��!;���m�::r::�:�:i:�:�;:�
o. resileiro de SHARPIE deVelae MolordeSantaCatarina,contan-

[. do com a s",pervislW da Confederacão Nacio-
,aI de VeI�: "I. o.r:

O certame contará com a participação
de catarinenses, gaúchos; paulistas, cariocas

e, provávelmente, de mineiros.
Ivan Pimentel, Cid Franco, Walmor

Soares, Alfred Bercht, representantes res­

pectivos da Guanabara, São Paulõ: Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. De conformi­

dade com o programa, ás 10 horas será ini­

ciado- o certame com a sua tradicional Aber­

tura Oficial com o hasteamento dos pavilhões
Nacional, do Estado e Federacões partici­
pantes..

'As 10.30 horas haverá um Coquitel.
'As 11.00 horas, haverá uma reunião

"�ra apreciacão e/ possíveis inovacões na

classe.
-

._\

I
'As 1.4.30 horas:. será re�H.,.ada entãu �I

. .....rimeira regata das seis que estão programa-
tlq!ó;.

(
"h":ã, do 1.J.D. da
�. 'i!!fl1:$G de Futebol

at Dr. S/li::: Iets e regureerentce.
entretanto, nos [egcs de

ntenor, com árbitros to­

C!! iS, e com eepeceeneentes
também loC<liS: cI:flr"T'l1"!rr­

te aparecerão relatórios do
DT. ass!nal.ando que a a. "'-:,1-

tragcm fol incorreta, que o

árbitro nêo foi preciso uas

A Nota or

dn FedHaç C�1 inense

de Fut�bol, d' 1. e 011'.1' >s

assuntoS. trm.crcve a nfí­

cio rect'biào do TJD do1

FCF a�<'n�"1) vete s-e­

sld�nt� Mll�cn vs-. 'It:r;o 1'1-

berato em que:) TJD -n­

carece' ao Pr{":"mte ca

F.C.F. a neves i ade ,!"';;
srs. Pre.:rlden, � ce

.

L:I!:;lS

fazerem cumpri- a re-ro­

rn-ndacão do TJD publ.ca­
dação d� TJD pub lendo.

em Notn Oficial da. FCF

nr. 33/62 de 25/8/62, stI:..!·e

EME-BE tantos gaúchos ou cartonas

fato que soe-ente hoje fi­

cará decidido.
Caso venha a se confir­

mar tal noticia, Santa ca-
Além de Ivan t'lmentel,

também já 80 encontra

nesta. capuul o valejadur
Ama.ury Fa.rjas. Ambos re­

presentarão o Estado i.'!.

Guanabara no xv Ca.T­

pecnatc Nacional de Stln":'­

pie. Amaury correrá 1'0

barco ARGONAUTA.

O velejador Walmor 80a­

ree, campeão bras! eira

dêste tipo de barco em

1959 falando à reportagem
teve oportunidade d-e adian­
tar Que não está na SU3.

rr elhor forma técníca. pois,
devido a afazeres runcí«­

nats, não poude se -dedicur
aos treinamentos como de-

tarinu contará com duas
embarcações no mesmo ni­
vel eLos demais parttctpa-i-

Outra dupla catannenacexpulsôes nem que corle.l
na diagonal; responderã.o Que estará ausente do aa.n

peonato é a que pertence
ao Iate Clube de rtoneco-

tes ou sejam cariocas, pau­
hstaa. gaúchos e, provável­
mente mineiros.

sempre que o mesmo teve
teve tnt uêncta no resu.te­
do da partida. polis, formada por !tObei'­

to cúnee e Claudíonor Pam

plena. Afazeres funcionai"

forçaram a dup'a a se au­

sentar do certame. AS3:1'1
sendo o barco TAUBATE'

Entretanto, se o árbitro
fôr de outra cidade, como

vui acontecer agora no Es­
tadual. em que errónea­
mente os clubes carregárán
consigo na delegação de

árbitros, ai Sim, os relato­
rios com toda 2 cer-esa

Desta rorm». os catart-
via

nesses contarão com a. ("1-Os prêmios que estereo

sendo disputados no C9.'i·,­

peoneto- nacional de V�l'l.,
classe sharple, já se enco-i-

a obrigação e- virem com 0."

súmulas 2 relator-os ccu- pa Walmor Soares e 0,;­

valdo s'eenendes, no oarco

PIONEIRO, e osv-aco Nu­

ne= e Tt<>mqr Z1lli. no bar­
ec KON�TIKI, em igualdade
de condições co.r; OS demajs
partJclpailtes. Por sma�,
Plonelro oe Kon-Tlki qon
tam com JlClaslbilldades d�

levanto r "título méX"110

da prova.

leccionados por 2 rcc- f'- O movimento no galoêo
e na séde do Veleiros' '\<1.também será cedido a ou­

tros parjícípentes.
senrantes des nados p.uas

Liga,<;.

U:n, sobr- e na-te d:s­
cipl1nar dos ut' tas 'e �CJr­

renctas em geral.
Outro. do n pr seut-mte

tram expostas numa d:::.,

"Vitrlr'es da Casa ncepeckc, Ilha, tem sido eteve-jo,
CQlU repares d.e ba-nes,

tretnementcs, experiênclv.s
cem venme. pesagem dos
barcos ,e tudo muts QUoJ se

r�laciona com I) Importan­
te certamc.

pcdendc asstm o púbncn n­

preeia- o); Inúmeros trcf i.ts

que e�tarão .�_l" ies».

Os velejadoras gaúcho.!!
que se npl'_esentarão com 9.

major equipe. em numero

d alto embarcaçõe3, estav:�!l1

p.or chegar a ca::lltal \,ata­
rinense durante todo ;)

transcurso do dla de cm-

apnreccrão culpando 0<;

árpltro pela r.esu"tbdo dapur
ou direto I' do D ..paJ"t'l,n·"l- tida. dizendo que a atuaç>'io
t.o Técnico Eõbr� a atua(�'yJ foi deficiente e apont'?.:ld:J
do árbitro e '1', auxi!i:i'�outras falhas. Será preCiSO
res. mujtn honestidade e lm-
A fJlta d C3 documcn- par.::lalidade para que um

tos dlz o oficio em qil2 ,- representante do DT d(l
•
tãO', t�Pl criado dificU;t10- Intertor escreva no r�h-
des ao T.ID p::trfi �u17"m'_n- tório contra um árbitro da
to. D!z mal " mte·) �,fi- nWEma Liga. Se até h(/je
cio em P" -1 c:;,u(' o omitiram a remessa do re-

x x x

A dupla Izaias Ulissei;!, e

Almir Bàlxo Que estavn.

ameaçada de' não pa.rtl�l­
par do Brasileiro, deêld!u

mesmo não tornaI" partI,) I'f)

campeonato em vista dp.
dlrlcu'dades funclona.ls d�

tem pois deixaram a. capi­
tal do RIo Grande do SlJ.i,
no domingo. Talv,ez ClT. Vl:;­

ta das fortes chuvas tenha

l'lBvldo'um atraso com a .de-,
legação gaticha.

um dos componentes.

Em virtlld� da deci.;ão
da dupla Ulisséia e Baixo

em não tomarem parte no

campeonato. POr razões de
ordem funcionais. resolvE'u
a Comissão Especial ce:ler

o barco Dunga a repT�.�en-

Peslal Te1epráfico Futebol ClubeTJD inàic1nr � as I"es"on�á­
v-eis p� o l:ão f"' ,p,:m"í.'Q
da delerm!n t:.,C ae'tr-l',

c:::mo já vem III 'n;Lo ulti­
rnalTente.

A medida é c"rta, j111g'l­
mos nós, e a" determina­

ções d.:!vem ser cumpridas
por -estJ.r<'m exprcs,:J.S ,",11

lal.órlo, dorSivante, com o

início do E "...-U!I-· "
Ml'i'.;cs

e muitos r.elat._�s. o TJD

terá que apreciar e 10gic;t:­
.n:ente indicar os árbi ;r{:s
oue serão sempre colocados
em relatóros. Pac r.epresen­
taotes que são sempre tvr­

cedores.

De ordem do sr. Presid"n­

te e de acôrdo com iUa:;

atribuições estatutarta.::;

(art. 6.0 -§ Unico) convo­

camos aos Srs. atri!$OCISQ::'S

para a Asse:nblÊ'la GemI

ExtraordJnária a reatlnr­

se no próximo' dia 16 (dB­
zessels) do corrente. à:o

1930 (dezenove e trinta)

h�Iaa. contando-se com a.

Presença do 1/3 rum terço)
do Quadro SoCi{l,� ou as 2G,!JO
(vinte) horas em �egun:':a
convocaçãO. com qualqul'r
número de sóciOS, no sül·

tido de apr.eclar, debat�r e

aptov'ar a matéria co��-$­

tante da seg'ulJ1te

c!'lntar com o in.estimavt'l
mo" " �. '" -'q,ra externarEnquanto isso, () orU:1

Cal .... .:"'O ora.slleiro Cid Frar.

t!o que estava IImeaçado de

não tomar parte no caM­

peonato por falta qff nQ�i­

cias, contirmou a &ua pn�

tlcipa,ção, o que Virá, ,�e7U

dúvida. dar maior atr<lçào
ao certame. O pau'ista co,­

rerá com o proeiro Rolf

Conrad, utilizando, prova­

velmente, o barc.o 3IRE

de p�,oprl-edade do sr. /:O.

apôio de V. S ..

�aos t.&·õh componenr('s

des�e conceituado JorJlnl,
os nossos melhores votos d�

felicidades pessoais no jc­
COrrer de 1963.

atencLosa''l!ent'!
Jorge Silveira - Secretário

Mauro BIeJ,
oNivo PresidenL
do Caxias

Mt DA"MeV
BO/UÉ.! Regressaram

Manoel e
Pereréca

Os jogadores Manoel e

Pereréca que estiveram em

Itajaí já' retornaram a ca­

Pital catarinense. O media

Manoei acertou prátlcamer.­
te o seu ingresso no clune

alvipreto portuária, deven­
do, nos prôx!mns dias, as­

sinar compromisso com o

clube ba-rros!sfa. EnQ'lanto
issO". Pereréca ficou de ::es­

ponder a Proposta feita pc;­
los diretores do clube Q:,Je
ta:n como uma de suas N­

trêlas mâximas o médio
Nêlinho.

PARTIDAC DE
FLORIANÓPOLIS EM
DIA� ÚTEI� AG

'horas!
vaião Hubner.

x x x

O carloca I"lan Plmant.cr.
àesde que chegou ii. cant',::II

catarinens-e, tem se a\?re·
sentado na baia sul. pnti­
cando, diáriamente .

exe:t"l­

cios técniCOs (! f13ico:;.

Ivan, pela. sua. ex�'riinc!:l,
é considerado um'" dos !3.-

vQrltos.
'.

x x x

Extraoficialtr ente po(le­
demOs informar I]U� a_ du-

pla Wa'mor Soares e 03- IIIII1iIli IItI.valdo Ferna-ncholl devflfllj ,
contar com o veláme de

Dacron. correndo, assim, em
igualdade de condições com

os âeT ais partlclpantf'S'. .'\

v,ela deverá ser emprestaaa
por um velejador carto�a,
o que não. deixa (le se)' umn

bela atitude.

:Elm reun.áo do Con5i?lho

Deliberativo, o Caxias F. C.

de Joolnvllle elegeu o seu r,o

vo p-residente. A escolh.'!. rl­
caiu DO desportista JIliJ.uro

Bley, figura basta.nte ,;ir.t­

pát;ca .entre os alvlne-gl";)s
da. Manch,ester catarinf'!n<>I".

ORDEM DO DIA

a) _ Exame da delnon�·

tração de contas e do BiI­

lanço Anual da Tesouraria
do Clube;

b) - Revisão Estatutá­
ria procedendo-se as alte

raçÕes que. se julgádas ce­

necessári\LS, não colida;n

com ii- estruturação ba3'ca

do Clube, adotando..se, !;Ó

mente o critério de sua a­

tualização;
c) - Estudos dos pla­
neJamentos relaclonlljfl3
com a construção da r'

ra séde social e praça de

eiOportes. sug-erlndo-se nOV;IS

e objetivas medidas;
d) - Encaminhar pal".'\

votação e aprovaçilo de
assu�tos s'erals, e' que ��­

flit8l:n os altos Intere-
do Clube e de seus aSSOCla­
dos.

-- - ,---

MISSA DE 30.0 DIA
LIA PINTO DA LUZ

A família de LIA PíNJO DA LUZ convido fi tc2
dqs os parentes e amigos poro o missa de 30.0 rJio

���o:e�a ��::f� �eo tsi� Fl:�n��s�;rr;�.�� �::dd�;o à�:
tecipcindo agraqsdmentos o tôdos' que compa'ecP;·em.

17/1/63

Transferido o

Ouadrangu�ar'
SaloRisfa
O Torneio Quadrangular

Salonista, que estava pre.
visto para a noIte de saba­
do e domingo, na quadra.
da Federaçáo Atlética Ca-

Ficarão suspensas no dia tarinense tOi tranaferfdo. A
16/1/63, toda.s as demais diretoria do Paula Ramo.,>.
aU':1dades saciais e espo!"- em combinação com o.s di-
Uvas, incJuooJve no 10('<11 r-"_ retores da Associação At:é-

O Diretor da Escola Industrial de FlorIanópolis
ervado à realização da Af- tica Bal'rlga Verde, que

muruea aos In(essados:· .
scmbléla Geral 8 S""'e Sn- patrocInariam aQlU!le tor-

Est&rã aberta, a partir do dia 15 de janeiro próximo
elal do Clube, Rua. Trai�- neio intermuntclpnl selo-

até o dia 28 de fevereiro, a martricula para a 2110, 31l e 41!, no. 32, nesta cldaãe. nista, reso'veram Suspender
Séries do Ginásio Industrial e 211, Série do Curso Técnico. CeM.os ne 011" T'I".J ....°"'lJs as disputas em vista das
bem como parI.! os repetentes da la Sé:lc do Ginásio In· constantes chuvas Que a,,-

dustrlal e da 16 Série do Curso Técnico.

�
" solam Ia capital cl'ltarlnen_

EM ffiPOTESE AWÚMA SERAO ACEITOS RF,QUE· GOSTA DI C,u81 I so.

RlMENTOS DE MATRiCULA APÓC; 2R D11: 1<'F,VEREIRO , Asdm � o t-Ol'llrio
MOACIR BP-IVENUTTr , fsNTÃO PECA lAfÉ ZiT" � ".. "JAIME DE'STRI' foi trans

DJ�ETOR 'I ferido para os dias lt. �",20.

AVISO
Aos Alunos da Escola Industrial

de Flor;i1nÓDo'l;s

AVISO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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passageiros
Morei 111. REIS - mares de unidades, Em

Exclusive da IBRA- 1983 estima-se que será :1:1

SA ordem de 10 mil unidades,
pelo menos. a prooução na

cional de tratores, entrao­

do as fábricas em regime
de prccucâo mais intensa.

tsea
Gomo se venüca. cs 1 �

Ille.�€:s cc 1962 mantiveram
ii média de aumento. releu­

vamente pequeno mas fir­

me, que se vem registrando
na fabricação de uuutértos,
mercado que no pais indu­

bitávelmente tem uma fai­

xa muito extensa e devera

manter-se em nível alto, em

filee da produção de auto-

.37.843 em 1960. No ano

1961 a produção foi de
.55.065 unidades, alcançan­
.do o total de 67.974 carros

ncs 11 meses de 1962, Será

portanto ecpcncr a 73 mü
Em 1957 não tivemos ra- [umdudes, provavelmente, o

ortcecão dc autumóveíg de total de 1962, o que ccnnr­

passageiros. Em 1958 foram ma a uscensão muito rapi­
prcduzjdos apenas 2.139 da que se observa na fabLi
currr-s. NO ano seguinte a cação de nutomóveía de

procucão alcançou 12,001. passageiros. Se coneíderar­
unidades, para passar:l. I mos, no entanto, qu� ape·

Manteve-se em .ritmo

muito alto. no decorrer de

1962: a produção da. tndus­
trla automobllistlca nacto­

nal, que se avizinhou de .

200 mil unroaocs. resulta­
do que poeto ser considera­

d:; dos melhores. levando­
se em conta a marcha as­

eenstonei da prodncâo a par
til' de 1957 e os avnncoa re­

gistrados de 1960 para
1961 e de 1961 para 1962. A

simples enumeração dos re

sultados anuais revela es-e

fato. Em HlS7 a prr-dueb
rot de 30.700 unidades. P,IS
�a':-:�:;s a G1.l:m ('01 1958. Em
19:;;1 a Indústria atingiu o

que se poderia conSidernr
u-n r-Iano ar-cttévet de pro­
ducüo. com 96.243 unidades,
Pa,:;;umm;l em 19GO ii 133.073
unidades e no an� seguJn­
te a 14.'51374 velrü)os. Em

1962. apl'o:,<lmttnd)-sc o to­
tal de 200 mil unidRdes. "O

mos que hotll'é uma ccr:a

estagll1ção entre 1960 c

1%1. voltando o parque in

dustrial aut'>11')billstic(1 a

g::ll1har implIlso e!11 1�)62.

PRODUCAO EM 62

O" \I1'!)1�jS dados de pru­

puc!i.J fornecido!> pelo SI:'1-
dieato N:!('j'lnal eI s F;lbtj­
('ames ele Auj.,móval<; inf":­
ma:n (1UP no ''''ê� de novem

bro o tot3.1 f('j ciO" 17,096 'l­
n'dacte'i. �{'nr(l 4.319 ('ami­
nh"'e.�. 6J nn;hus. 6.2')6 ÚU­
litâ'is. in{")u�i\'e jipes, e

4.450 a�Ihmé"pl<; de puss:!­
geiros. ("'llll e��E' rc�u't,do.
fl proclucno anua!. em

lG62. até novembro. foi;'

seguinte:
Camin!lões e onibus .

44.6Hl
Ftilitarios
I\utomó\'cls
T tal

AGmltinco-,c;e a produc�o
de 17 mi! unidad�· em dao­

zernbro, teremOS; portanto
u!trap1.s�ado a (';'5a :las
190 mil unidad'Õ's. E' inlé:'�

rE'ssante assinJ.lar. aliás,
que não está compu­
tada a produ�ão de trat '.­

rf's. que praticamente teve
inici:l e:n 1962, em malar
escala. e que dcve!a t.er

alcançado uns poucos mi-

CorbeHa

AUTOMQVEIS . DE

PASSAGEIROS

Conto na 3.a pág.

Tribunal de Justica
,

PRODUÇAO POR TIPOS
O exame do desenvolvi­

mento da produção comple­
ta-se com a unause dos

dados referente- aos ctver

ses tinas de veiculos. A rc­

ortcacêo de caminhões, por
eXemplo, embora tenha cea

gido bc:n no decorrer de .

1962, ainda está abà1xo o-,
nível mnxtmo alcançado
em 1960, vertücando-se a

seguir uma retração senst­
,'PI. O, fato cevs-se sobre­

tudo a dificuldades de co­

mercínlízacão. C0m notcd.l
tnsuüctencta de nnancm­

menta. A proõucâo de ca­

minhões e onibus evoluiu
dI! sellUinte maneira:

1957 19.855

AGRAV.lS DE PETIÇAO:
N.O 483 - 'rtrnbó - a­

gravante. A M�talút'gi(;a.
S. A. - agravada: tndüstnn
c Comércio de Pecas õrub­
ba S. A.

N." 569 � Xanserê - iI­

gravantes: Domt ngõs aran­
dini e sua rrulhar _ agra­
vada: Comércio e Indústr'n

Saule Pagncnceflí S. 1\

SESSAO DA 2.1\ CAMAHI\

CIVIL REALIZADA EM 21

DE DEZEMBRO DE )9;J'!

José Prttzen.

APF.LAÇ-OES DE DESQUf­
TE:

Acórdãos ccnrenace f' pu­

blicados:
N.O 1.983

_ apelante: O dr, Juiz etc

Direito "ex-oftlcitsii _ "�o

pelados; Thomaz R�r.oalc_o
Martines e sua mulher.
N." 1.953 - Pôrto Unho

- apoiante: O dr. Juiz de
Direito "ex-orrtctc'' .. �'J:O

hdoS': Dori si Carn::!lI'o e

H1i\ l't'lulh"l'.
N,o 1.9BO Lajes - .IPC-

lllnl�:' O d:·. Ju z d� Dlr<.'J'o
da l_O Vara "::!X·:l,fÍlciO· _.

apc'ados: Otacíllo Gome,
.�un mulhcr,

AGRAVOS DE

l\IE�TO:
INSTI{('-

N." 168 - Fpolis -::­

gra'vante: A FaZ2nd& (!"
Estato de Snnta Catarhn __

agravado - Waldir Vllr�"s,
N.o 182 - Curit;banl'l'i _

agravantes __! M�nOl'l CCl'i­
tódio de Matos e SUiI j�I,'·

Iher _ agravados: E�te, �![,

Mil.gu�'ro.ok� /: outros..

APELM'üES CI'VEIS:
N.<> 4.233 FlorianolJeli_;

- apt'la.ntes e atJ�lado�
A eira. Lestl'iee M:>ellmJ)1"

Klapp'Jth l' H.,nrique K·.'p­
poth Júnior
N,t' 5.391 ..,.. TiJucas -­

nprlante: AnesL!:l1' Mal':="H­
no LU�l - s.p�·ado: ROt .. f·J

C31'JoS dos Santos.
N.� 5.392 Fjlolis _ "o'·

lantes: El'n�!-::l Gj�:':1' F

R�imun::!c, Vü'irg _ :l'.. }�.

laj�: O Eõt'do d� !::U:'!:t
C::,.tarlna.

N .... 4.818 - - -Tub,tr;:l ; -:

apelante3: Lauro Te?do",,'"

SOllrl's <' sua mll!h�r

pElado. O espóliO de T":i�'Z

JoãJ Costa Matos.
N." 5.127 _. Rio r!� Stti -

apel:tnte: In.�t"luções Eie

tdc!lS Ltda. � apel:H!'_':

N." 1.9643- _ FiCJIianop"lis
:'q>eJnnt,·: O dr. JUIZ {l�

D:.J't'jtQ d'l Vura de Faml';'1
.(' Suc1'!:sê",s .

"x- !'f.do: _

al,elad":; A:ttónio Mart,,..,�

e sua mulher. Relat·l'·:
PESo BELISARIO cosr�.

'�cC,�,i�:�dO U�1ã���1:ra, n";,,;'
prOvilll"llLo ri. ap<']�çao.

IflMI

1959
1960

1961
1062

35.603
47.564
51.325

38.546
44.619

. nfLG,UtF.NTOS:Como os resul�ados de

��1�2 OS��t;� �� :�e;e:�,�:n:�� -.__.-���
"der a 48 n:il unidades, �i-

cl._r�.�.,,,
",.

-:::_ --:-;1.:'"
tuando-se amdn abttixo -ie 'ê!,J
Ifl60 mas bastante acin,:\ � r

de 1961. O fatJ pa1'cce n1[·s �; .

-

trtl.!' {lHe a fase aguda ..:te"
dl:iculdades foi vencida e' OTOG!'lAVUR,'\
que .tgor'l já houve uaJa

_
JORf\lAL

aC;.lm· dação no mercado (�� O EST:"DO
Cllpltnls p:1ra financiam,,_')- �
lO dc can'.inh5es. de tal su� �----,-í'�te que se p:lde esperar pel- 1JlIllln:;mr.n:!l'RtY
1':1 1963 pelo menos a maml-

ten�üo do Titmo atwl;, _� _

quando não o cresci::nen",)
da produção de caminhõ"'s

para ultrapassar frant::l­
mente o nivel de 1960.

1l1>F.L,,,,('()F.S :"'E
Tr:.

6l.0JO
67.971
173.633

UTILITARIOS ATE] 962

Entre os' utilitári:Js, c,ud�­
inclu('m 05 jipes, camione-

�_1S;1�::;:��S de:c'�r����:oq��
mante-m em ritmo mais

normal do que no caso C:JS
caminhões. Os dad:Js si,
o;; �eguintes;

E)!,j7
1958
1959

1960

10.845

23.332
36.678
43.910

feitas antcriorment�, expe­

riências de recepção ccm o

1:iaté!lte. e das mesmas par­

tic.lparam a Fl'ilDÇU, Gr.'i·

Bretanha, Italio. e 1!:stadrs

f'af('!lHe, e a recepção ua
voz do engenheiro João
Carlos Pinheiro da Fonseca
f .. i cu vida clara!11ente.

Eu Ih. garanto -=-.-fftU1to
-

.. CIP""" CII endar na l';"Ii;,ha
idade ... Os mllscufos não obedecem- S6 com muito esfôrço
conseguimos mover as pernaa. Damos aiguns passos com ati.
mismo o, de repente, as f6n;as nos foltam e nós cafff1os, ·Ma ..

nos levantamO$ depressa para andar e tornar a cair. Às vêzllS
a gente chora ... Assim difrceis sao quase todos os nossos exer­

cicios e estudo'i. Masosacrifrcio c:ompenso: eu, por exemplo, jó
melhorei muHo e estou certa de melhorar ainda mais_ No futuro
espero ser como Você. Para prosseguir Minho recuperoç60 e de
tantas crianças como eu - para afender a milhares de c.utros

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Aiude·
«1os1 O que é pouco para Você serd quase. tudo para nós I

Cont, da La pago
Latinos Americanos.•••

paíscs fUDdadorcs do Mer­

cado Comum Eurcpeu,
(MCE) reiniciaram as ne­

gOciações sóbrc o pedido de
Inll'esso da Grã-Bretanhrl,
em melo a uma resistência
cada vez maior por parte
da França, que alega estll'
o s.sfemn cconômlctf' br!-

tànico em conmto com a

Iba•••••••••�.2IiJWII�•••!I!!I..jpOlitica agrícola de lJ�

Seis,

curtcrbsnos

N.o 2.000 _ Itajaí - a·

pelante: O dr. Juiz de Di­

reito da z.e Vara ex-ornctc
apelados: Erwin t.oescnner.

Relator: Des. BELISA'RlO
COSTA. Decidindo a. ce­
rnera. unãns.remente. ne­

gar- proyímanto à apelação.

em

Aires escritor
ESPANHOL

Fpolis., 1-1-63

BUENOS AIRES, lp _

fVA) - Faleceu, ontem, o

ramoso novelista, ensntstn
e b�6grafo espanhol Ramcm
Gomez de la Serna. reme ,­

ra enrê-mo hã tempo, seu

I pa::�amento teve profunda
repercussão nos meios me
rário� e sccíajs ergenttnos,
onde o cxtuuo. par Sua r_

bra l'tL 1.·.;ar e sua smerra
personalidade, ara gran-re­
meme est mano. A ped-c'o
do gcvêrno esnanno!

eorpo sera traslndad� �J, :.

a ���l��.,h�·:;:a �erna esta-
va hã longua anos radi-a­
do nu Argent.na Culti .. ru

lnicllllmente o jorna;:-s�o
nas colunas de vários ;',_
n:1is, onde suas cél·_'l)res
Oregu9!!ás 1h� granjearam
cxct�n :mal pOpUIHidatl",

Tinha 71 a\l<>s 110 fa �. 'r

v":'cl'a a Bll\'n'os Alr�s· "11

19:::1, cOll:lec�ndo então a

cSC"'�'ora Argentina Ailll'la
Sofo(::ch. com Quem se la

saç:3es com os ministl' .�s

para A�Sll1ltos EU1'Opf'llS
HeHth e de Relações Exter-
nas Lord H�me.
Falando à imprensa, lo­

g0 no de�e-ll'!bal'(Jul:! n::> a�­

Ioporto. Sehroedel" decla­
rou qUf' dois assunt:-s ti­
nha:n enóbec.s.do a agen­
da das conversações ger­
mano-britânicas. Em pri­
meiro lugar. tratou-se da

ecntinuação d.as neJoc1a­
çoes em torno da úde.�ão
d:l Grã-Bretanha a:, Mer­

cado Comum e. em segu�,·
do, os resultados do encon-

Leitores de j orna:s
, s'ão marória: EUA

Guerra Civil espanhola re

tornou à Argentina CIO

nu> cnae permaneceu 1e

r.muvemente. '

De la Sel�na escreveu

mata 62 duzentos livros . e

ainda pou� horas entes

do seu raiecnnento um t�­

tagrama de Madn enorme
va Que .ábadu fõra posto a

venda LU ÜW.TO livro!----gl
c re -o, Vi_�ionar.o da Plntu
r ', L tlCl será enumerar

aa P .pats obras de ')e
" aeena, pals na. sua ,Ir.t"1
.... m IOf a tortas guardam

!l o
I tal' urna fasci.!"n

da or:ginal e pc­
.<� • on.to do uíseu­

d ...� oresuenes.
P c r clt.rr algumas

que m: _� 5� del'.tacar9..n,
') a::m de Gregucr

N'va_ :: f�uPl'ias. El .1io;-
1':). P"'1:,o !'m3.s. El !:::r�O
R'}traL� C I1te:nporã.ne:l;;
G::yn ::1 Greco, EI D)�;or
Invercs!!l'Iil. Gran Hotel !lo

lém de uma série de ,;10-

lo\! 'q'le a, n('goci.lçõcs
"n ,é' 0" !11 de todo fácil",

recebera informa-

ções suplementares.
ACQRnO

BONN 15 flF)
O vice-lider da oposü;ao

p�:!'!amellta:r social-demQ­
e,�(:ca Herb,,:t Wehner, sa

l'€ntou Que existe u';n u­

có=do nás p·.mtos de vi;·a,
entre G:::vêrno oe Oposicil.o
fob!'I' C� ;rint'ipais prob� ....

l!\as n:l,::onais. Rejeitou cie
ne��a oeasià:J as acusaçoes
do "'!'!:'m;cr soviético KrU5-
che\' à poI:tica alema. fol\­
ta em Eua c'lrta ao Chll!!­
c::fer Aden3uel'.
Wehnrr sa:ientou que- na

'o.ia ro.zões c"ncrctas para

i:"\ ��ar d:'! rfib";:iJ Ó otunlitn
a qih�t.:.&l óa l'eunificaçao
a:emã,' dr/-'�"l]do qu-e:
1) .Q �Xflf"""-'-r.3 Cuba "Ie

m;onstrou que uma pOlliJ ..a
de chantagem contra- <)s
E!'!tados Unidos estâ COlide
n':ida ao fr'>casso:
2) a pnJjti�3. e a pohti;;a.

"w'!y'm"" sCYiêlicn tem de
le,''''r �m c�nta ° fatnr 1a
U 'f:cacl\n eUropeia;

•.

o r"v.''lle de Berllm o

r:'nt n� o eonsegulu re
" �..,us probJe.'J::'s

nem c: � ajuda do mll.-"
) ii ')3�i.neias ocid'!n_

to'- c 'I'"' n:lm a apOiar as

"�lcl'c .. � do povô :'I)'
à _e ào direito da

_ -d: t "minação.

João Pedro NuneS

PARTlCIPAçro '

Antônio Mário Mardy
Tolotti

,

Senhora

Tem o prazer de participar aos parentes e pessoas de
suas relações o noivado de seus filhos

clo� publicitarias, mesmo

quando não têm intenç1.o
de comprar qualquer coi­

sa. A hnprer.S:I. mais do

que qualqUer outl"J veicu­
lo, l'evelcu-se. segundo a

mesma estatística, melhor

melo publlcltario para o

mercado de automoveil'i.

Senhora

Sueli e Arsenio

21-1-"3

em conta O&- termo!; flnais
de Bruxelas"
O jornal faz O comentá­

rio por melo da!; Importan­
tes ccnversações de clm'o
dias, �ôbre o MCE, que
comecaram hoje, em Bru­

xelas, para trabr das CO'1-

,;... c(�çõe� do il1f:n;e:;so britân:­

� -,

'RCPl'es'enfintCS·��I·lfloil·•••••Ii.iill•••IIIiII'.'I·._I·i�l·í'••••••'.·.·';'�i'i",.,.'.....IIÍI..;..iii..;�;;:íi:ii.;;':=:::t........._"-':.!:!!::__..!:.:_::_���._.�'�'�"��, <'>, J'. ,4, )1;1',',"";;,.,,

sal' desse aumento rápido c --------__,--c------­
total de automóveis de p3S M:�::ir:l�a\�d:��:�� �I�= erre
nal foi de apenas 175.072
unidades, ,'eremos que o

campo que -se abre aos rc­
bric:mtes de automóveis de

passageiros ainda está pra­
ticamente ínexplorade, Cor,1
efeito, antes da Iabrjoacüo
nacional a frota brasüetra

N." 1.981 _ Itajai _ :Jp('
sou �m 196. V3irJU psn 3, gra !3.5 .

lante: o Dr, Juiz de Di- Espnnha" s \''11 face _::1.

l'eito da i.a Varll, �X-OW.(.JO

N-
- ._-

_. - ,- -

m
- _.- H_ -

_ ape'ados: J'lse Cruz'! oUlJmitnto C n�i r,{ ....

MO O;:�R�;�;� R';;�;;;,,��� VU UI b uh uJlt

�;t:���dO :nà�7�;'",n.��; MI'D"�ttO dn tlxterl·orprOVtmento a apelaeao. tl I ai ti
BONN, 15 (IF) _ 'O tro co p�esldente Kenne'..iy

N.:J 2.0w Joaçaba --:). mini<:tro db Exterior da o p':imeiro ministro
pelante: O Dr. Juiz de D·· República Federal. Schrui:!- Mac�.1:u "1 nas Baamas,
rcll'l da 1.a Vara ex-offi(;,o der está de volta de L:l'l- A ,( .) da adesão bri­
_ apelados: Bortolo PO!:l:� dl'c1:i, onde tl'RVJU c�m1ie:·· l' '1'-:1 S Ineder :Issina-

N.O 1.964 - .romvtne -

apelnnte: O' Dr, Juiz de D!

reito çla La Vara Ex-offl­
cio apelados: J:lao Brm

pani e ;;.ua mulhar. RELA­
TOR: - DES. MARCI'LIQ
MEDEIROS, Decidindo

Câmara; por llnânim\dace
de votos. n.�g!lr pl'o\'im�'}­
Lo à apelação.

OESQUI-

.e ijua mUlher. R3lat.,1":
DES. MARCI'LIQ MEDEI·
ROS. Decidindo a Câm,'J'tl,
unânimen1Cnte. nega.r IJ":::­
villl�nt" à. apelação:

Alb�rto' Luiz da Costa _.

Encatl'egad';'r de S� J.

Visto:

LiJian Gonzaga
-"'

Prazer >.,$
Chefe da Secção de' Jur;�­
prudência e Pub'icaçô,":'i.
em exercício.

NOVA YORK, (IBRAS;')
- Pesquisa efetuada nos

Estados Unidos, snbre a

importancia da imprensa
cerno instrumento de con-

". �:�re���o� o���:ã:Jn:::���
país, os jornais são lldos
por 46 milhões e 500 mil
ftlmilias, isto é, 86,4% do

tetal das famílias norte­
americanas. Num dia da

semana, os' jornais são I!­

dos por 80% dos adultos
- mais de 89 milhões e

500 mil pessoas - o qUe
representa 81 ':� do total da

p')pulaça(' masculina e

79% da feminina. A pes­
Quisa revelou ainda que
72% dos jovens e adoles­
centes tambem lI�em.
De 89.567.000 adultos que

lêem jornilis, estima-se que

!�t����l� �� ��:i����e�o�'�
nais nas banca'>, enquanto

�lp::::��:��e:·�:·�O!a �:�
mlHa da qual um membro

adquire o jornal e o pas,a
adiante, para os outl'O�,
Aos domingns ou feriadns.
66% d('s adultos lêem um

cotidiano, 27% dois, 5<:;
tres e 2% quatro ou mals.
Em 78% dos cas'JS, cada
exemplar e lido por pelo
menos duas pessoas.

A pesquisa reveiC'u ainda

que do ponto de vista pu­
blicitario, depois de ligei­
ra queda em vlrtolde da
concorrencla dos novos

meios audlo-visuals, a im­
prensa, lenta mas pr!"lgres­
sivamente, readquiriu a

pOSição que ocupava an­
tc� do "boom" radio-tele­
visão, Nada menos de
8Lé d;ls lei 'Jras e 7� ÕÕ'S
leItores declararam quc
lhcs aerada ler OS anun<'

Rotar y Congratula- sp.
�'Rotary Clube Criciuma Pelo fato do titular da

apresenta vossência aplau- Segurança Pública haver
sos eficifiêncln demonstm- dctennlnado medidas para
da pela P:Jlícia na deseo- o rápido descobrimento dos
berta incendiários Intc incendiáriOs o Iate CluiJe

Morre dos Conventos, o Morl'r os Conventos, rec(>-

qual vinha alarmando po- beu o Dr, Jade Magalhã�s,
pulaçu'J sul catarlncnsr. Secretário da Seguran;a
SauGaçües rotár!a�: assin.(� PlIoJ.::a o seguinte telegra-
do: Fr:tncisco Bernar�o

Ligação entre Brasil
e EUA pelo Relay
WASHINGTON. 15 - Unidos. Essas experiêncbts

Um engenheir'l da Admi- p(>l'llliti�am esclarecem até

nlstraçào Nacional de Ao- qUe ponto o satélite havi:t
run:iutlca e Espaço �ANAE) recuperado sua energ'la.
e um seu colEga do Bla�jl pois, como se recorda, fô!a
mantiveram uma ronvers.t- misteriosamente atingido,

:i�U��ls�f:�:'��es d�oq�:�:� ���:n;:J1��U1� ��:!�i�l��••••••IIII!.iIII.lIõI�
lite "Relay'" assinalando. entre fi estação de Nutlf!y,
assim. nó�'O elo de uma No"a Jer,sey, e outra loca.i-

pn�sível futul':1 rêdc de co- zad3 nas proximidades d:J

municaç:io espacial ent..-e Rio de Janeiro, verifico"-
três rontlnentes. Foram sc durante a ô,bita 229 (\0'
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A Re_forma da Se-cretaria da Bgricultúra para a Valorização do Homem Rural
A reorgnruaaçao da Se- Governo as novas reanda- que pese .o dioa�ui�lo lia escuemausaçêo do aLua.!. dOa Os problemas do Esta voltada para o elo em cedes colonos quase tnteí- pirar de todos os observa-

cretari� da Agricultura, des da. vida rural cetart- cierívmêncte do ultImo ti- 'Plano de trabalhos, a re- do e especialmente aos da que deve nxar-se o agri- mmante desvinculados do dores do presente estágio
como Já dissemos em ou- nense, a que lhe cumpre tular que lhe prestou Ines- ferida Pasta vinha sen,lo cpropccuérra..t que lhe cultor, o criador, o braba- tnterêsse comum do Es... político-administrativo de
tra

•

oportunidade .aíusta atender, dentro do esque- tlmáYel.s serviços e que, no cada vêe menos compatível esteve faltando maior sen- lhador rural. tado, o que se atribui dera Santa Catarina, o mais

aque�e Importante setor ma governamental traçado exsrcíctc de tais runcões. com a nova orientação que tido técnico e meihor dis- Ao encontro de suas as- vante à Pasta da Agrl· justificado otimismo e a
téCnico-administrativo do pelo sr. Celso Ramos, l!."m teve .acentuada Infiuênl'la o Governo imprimia a to- trtbuiçãn de suas aüvída- pirações, o Govêrno do se- cultura é de molde a íns- mais grata expectativa.

des, evidentemente com- tado, através da Secreta- ---_- �_
ptexae. A reorganização Tia da Agricuitura. vai

que agora, pela Lei nO 3.151, agora Ievar-Ihe, não se­

lhe foi dada, aparelha-a mente as indispensáveis
para a Indispensável ação . garantias de compensação
que dela esperam todos ao seu labor honrado, mas

quantos põem ainda multo efetiva assistência
de, sua conflnnça no de- técnica, ministrando-lbe a

sellvolvlmento rural como soma de conhecimentes
fator decisivo para um só- que não lhe deve faltar pa-

4 volumes prontos - trabalho di! enciclopédia. é muito vasto devido as ��� ���:,��:::: à econo- ::p�o�:çã't'ca:a' �1:�da�Li'�
proporções com que foi delineado - - fala a reportagem o Almirante (ar- Ag�IÇU�:�:� S::t�tá'��'l!� :::';:;Çã;, '�:ln:'t'�::::;:

_ perfeitamente Integrado no la de nível primário, rné-

los da Silveira Carneiro. S����T����I�: ta��:ra:Ci:�c�cl�����:.::o:>l empolgante sentido da po- dia e supener: o aperfel­

werdaderres nctabilldades � �it��ve���!��st�:�!�aRa!�: ��::��éc�ic�CI;;�Zf�:s�on��
O primeiro volume trata. dispondo de vastos rec-u'- Inaugurou em Santa Cata- o funcionamento das Suu­

esoeclalmente das frontet- ses materiais levaram vm­

ras de Santa Catarina com te ano para apr-esentar a

o histórico de sua forma- luz os saua primeiros vo­

çâo, dai a necessidade ce lumes.

uma busce Intensa nos ar­

quivos. da República Ar­

gentina, Isto por causa d&

cnau.ace qucstâu das Mis­
sôes. reterenteues. limites

entre Santl' Catarina e a

Argentina. Só o Dr. zebe­

ros, represantante argen­
tino apreaentou um vo'u­

me de mais de oitocentas

páginas. no Qual tentava

PI'OVar .0 direito cf:l. Argen-
tina o que não conseguur.
porque o laudo do Pres,­

dente oreveíano, dos E5�;1-

dos Unidos. foi inreu-a­

mente favorável ao Brp.$i!·
No tocante ao problema.

a Eneíclopedle faz um r;,­

sumo desse dccun-entc. co­

mo também dos debates n"

Enciclopédia de Santa Catarina
terá 30 Volumes

"O trabalho de orgar:lz"­
cêc da znctcíopédta de

Santa Catarina é milito

30 VOLUMES

Int-errogado sõbre o nú­
mero de' volumes que con­

teria a Enciclopédia. 0.'­

clarcu-ncs: - Após oito a­

nos de trabalho, tenn J a

vasto devido às propo�õ�s
com que foi de.Ineade, o­

brigando a uma Intensa

procura oe documento<:, ü­

vros remetes fotograCllS.
enrtm... tudo Que possa tn­

te-assar à terra e ao oc-

tmpceseêo que a encic'c­

pédia poderá ficar razoa­

velmente. em trinta voru­

mes. porquanto, alem {;:l
parte geral, tratará tam-

mem de Santa CatarinA., -

'disse. ontem a '3 EST,\D0
O Alrrirrante 'Carlos da Su- b:l.l, coa municípios.

Já possuo prontos
quatro primeiros volumes.
faltando apenas lig<!Jrl"s

vetra carneiro, que com

excepcional dedicação ",'-

a nossa enctctc
retoques.

Uma oportunidade como poucas:
Maillots até a Cr$ 900,00 '

A semana corrente é uma

semana de maínets. 'rodos

os maiUots de Iastex e ugo

custam agora, pois, como

todos s,,7Je: r ,
os preços oupn

caram, de um ano para oà.
Malllots constituem o ardão, vindas do estoque do

ano passado,. serão ven�ldo�
numa 'f<cirinha" sui-gêne­
ris, pela metade- do seu pre

Ç<l do ano passado. E qUhl1
do se fala em preços dn d­

no passado. pode-se dl�er

que são a meta;:le do Que

tjgo do momento. Est.amos
nos começos da estaçao ba
nhlsta. Portanto a oportn­
nid'de é magnifica. E Io'St<:l.

,rr,os certos que a oportuni­
dade sera bem aproveita­
da.

Sombrio já tem EnerÇlia Elétrica
Longas listas de assil)a­

turas, <cm mensagens ,:to,! a

gradecimento, 'enegam ao

Sr. Celso Ramos. do Muni­

ciplo de 80'1' brio. após a

instalação da rêàe de olner

cipio. P.ersonalidades da3

mais dir.erentes posições so

clals, subscrevem LOnga.
rr:ensagem de reconhe;.:i­
mento pela sólrda admi­

nistração que O Govêrno

vem impondo à Santa Ca­

tarina, principalmente pe­
lo novo benefício com c;u-e
foi brindado ° Municiplo I.e

Turvo, necessidade que há
anos passava por desconhp.
cida em certos govêi'n<'s.

gia elétrica. naquela região
A eletrificação é cumpri­
mento de promessa feIta
pelo Sr. Celso Ramos qu�n

do, como candidato 'ao (Jo
vêrno. visitou aquêle muni

PcrQue o atual governo houvesse atrazado de algu!ls
meses o pagamento das cotas munl'cipais _ para paga­
las sem discriminações, a todos os municlplos, como foi
felto'- houve protestos e reclamações dos raivinhas da
UDN.

Ao tempo em que eles estavam no poder, os Secre­
tarias da Fazenda Hercí�lo Deek e Laert Vieira para os

prefeitos udenistas adiantavam as cotas e para os pr'�­
feitos pessedistas nem água. Estes, para crnsegul,rem as

cotas dos anos passadoS, tinham que negocia-las com

pessoas ou firmas das boas graças do govêrno ou dos Se­

cretáriOs, com enormeS prejulzos dos munlc1pios.
Foi o que teve que lazer o saudoSo pre.feito de Lagf'S,

Vidal Ramos Junior.
Para ficar registrado na história adminIstrativa do

Estado, divulgamos a certidão de uma Lei, QUe não pre­
cisa de maiores comentarias, mas que, prr certo, vai doer
os olhos dos acusadores de hoje quando a lerem:

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 277

de 3 de junho de 1960

Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Muni-

cipal de Lages,
'

Faço saber que a Cámara Municipal decret()u e eu

sanciono a seguinte
LEI:

ART: 10: - Fica o Executivo Municipal autorizado (\

negociar a Divida' do Estado para com o Municipio rle
Lages, na Importilncla de dez milhões e setenta e nove

mil duzentos e noventa e cinco cruzeiros e oitenta cen­

tavos CrS 10:079.295,801 referente a Quota pre_vista no

l1rt. 20 da Constituição Federal, inscrita como Divida
Ativa do Munlciplo, correspondente ao exercício de mil

novecentos e cinquenta e oito (1958):
ART. 20: _:_ O Desconto não podera exceder a qu!'..­

renta por cento (40%), da importânCia recebida.
ART. '30: _ Esa Lei entrará em vigor na data da sua

pUbllcaçãl", revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Munlciptll de Lages, em a de junho de 1960.

As): VIDAL RAMOS JUNIOR

Prefeito Municipal
Publicada a presente Lei na Secretaria

tuna, em 3/6160
As:) FELIPE AFONSO SIMAO

da Prefei-

Secretário
Confere com o re�lstro de fls. 152 do livro competen�e,

As:) FELIPE AFONSO SIMAO
Secretario

(Firma recanhec:'dJ.J

NUI\IERO DEVERIA

SEF� DUPLIC.'.oO

Indagado sôbre o núme­

ro de funcionarias com qUI?
conta a Enciclopédia ele­
eta-ou-nos o Almirante
Carlos da Silveira oerner­
ro: - Sob uma forma <!­

reuve, a enctcrccéôra. de
Santa Catarina além, 10
seu diretor. possui, no E:;­

tado apenas duas runcio­
nãnas. oots datilógrafos e

um fotografo, no Rio de
Jan-eiro. Para atender às
v.erdaCli!lil'as necessidades da
obra seria necessário du­
plicar esse número.

A EnciClopéd''il de Santa

r.ongres_go j\ff;\'entlno. dcs Catarina ja foj re.!Onhecida.
oratórios dos Ministrn "!as de utilidade pU"Jlica e se-

Relações Exterlor�s, dr ex- ria esta a op ::d,e de

posições do Barão ã"l Ui., um apêlo a to�l �s p�s-

Branco, inclulndo-�· in- sôas e repartiçõ"s que �'J:l­
da, numerosos ma:::, s 1- Suam docum-eDlI)� e mf.l.·­

lustratlvos. maçÕes que seja.m do m­

teresse da ,encic:operlia P'I_
ra que os celoquem a d,,<,­
posição da· obra.

QUESTÃO (lO
CONTESTAIJO

O pri�I'·o volume' !;�":l
dedicado quase Int�'T;l-
1I'.ent..: à questão da.' M1'Õ'

sÕes. sendo que. o St·gum!o
se ocupará da qu-est;,:o do

conte�tado, dos Cimites cn­

Itre Parunâ c Santa Cata!�­
na, da faixa oczânica e d··s

limites com ° Rio Grall'1e
do Sul.

Para o público - j)('(\,;­

seguiu o Almirante - pode
parecer estranho não te­

rem sido ainda publicacols
os primeiros volumes da 0-

. ���'t"m;�,� daeve-�t��7:e�:�
l'(l,iil t!!:JP: Oito anos de exiS

�d1a�!:p��: d spondo .;<!

quer de recurSOS nem de
uma er:ulpe de �olaoora(t�­
r,e:; efetivos. que posslOHi­
tem a diminuição do prar.o
de prontificação dos VO�I1-

ri na, sob crttértc de prévia
consulta às realidades do

panorama social. e ec-nó­
.

mico do Estado e conse­

'quente planejamento das

; soíucõee que visam à recu­

"per ação da riqueza bar­

riga-verde.
O homem rural mereceu

multo particular lnterêsse,
nessa reforma. Tendo, por

longos anos, vivido no de­

samparo de qualquer as­

sistência oficial, entregue u

si mesmo e aos azares e

decepções da própria sorte,
o homem do campo as­

sume, agora, na politica
ruralista do Governador
Celso Ramos, importância
central, entre os oojettvos
da administração pública,

FLORIANÓPOLIS, ianemJ.
MUITA coisa bonita tem

êst.e Brasil. Esta vasto ilha

do Destérro é de uma be­

leza panorâmica que a

ge'lte nunca se farta de

admirar.. Montanhos, �a­

goas, mangues, enseadas -

tudo numa Perene festa
colorida. A prôpria cidade,
se1n1Jre em 1Jrogresso, pa-

CENTENARIO DE
Tece sorrir ao fOTtlsteiro

VlRGILIO "ARZEA. �::�::sd�S d:Sar::::�resb::
Interrogado sõbr,e ,)�

plena jlOTaçáo. � sombra

�;�����ad����l ��cr=
- �i.â�;'lv:z��:ae:a;� ::

do dis" nh ss.
Es .. � Mell0res (bairro da Agro­

ci�l _ �e o �. �c!do Of�� nómica), det:lenho-me :1

perde a ��:��n�a�eaopa;:: �::�r ;e;�:' v:r:p�e:s��
� ;.btença_o de elem-eno;os dum lago, cercado de mor.-

s��;�:�:v��b:':o ::;: tanhal. É que dêsse ponto
. não se avista a barril nGr-

�:::��:e v���deun: r- �l��:= te, 'escondida pelos morros.

sagem do primeiro ce�te- ::I���:uit�iC,:en;�r: ::���
hãdo de nascimento �� lado, no extremo oposto da
\�l'gllio Vax:ze� estandp' a ilh,(. Ao longe, meio perdi­
Enc:tíopedi'� presen� :_OOlll dos na· bruma azulada, ,os

fotografo a -tõdas as ,:l')'''- vultos dos Ratones, dUlls

*i(W4���Jqu.e ":7e reaj;zar_��: ilhotas cujos perfiS, de fa­
em numero d� três, Slln"lO to, lembram dois grandes
uma no local de nascilmen ratões agllchados no maio

to do grande marinhistd e Nem um vapor! Dizem-me
as outrus duas na Casa de' .que a baia está, muito as­

Santa Caearina. - concluiu soreada. Seria necessária
° nosso ilustre entr.evist;'{t;J. uma grande dr/lgagem pa-

ra permitir a navegação de

calado mesmo não superior
a qv,atro metros. Era esse o

cala.do nonnlll dos barcos
do I.Ôide e da Costeira que
costumavam e!calar em

Florianôpolis. Lembro-me
bem dum Ita que, passando
sob a gnmde ponte numa

ocasião de mare alta, que­
brou o mastaréu. t cla1'o

que não foi por causa dis­
so que os vapores deiraram

de vir. Os motivos são

Colabore com o Ensino no Estado _

MI'hnl'eS de impressos es

cclares chegaram à In�Jle­
loria Seccional do En);!Ho
Secundarlo d8 FlorIanópo­
lis . .enviados pelo Minl .. té­
rio da Educação e Cultul'a
através do Plano de Emcl­

gência.
O Pluno de Emergene'ia.

dará um jmpulso enorme

ao ensino no Eslado de San

ta Catnl'!.n'l, aLendcnd,' mi
lhar,es de crianças. Um pi'O
blema surgiu. no ent"ntú,
no que se refer-e à dlstl'�-

buiÇão do material. A In,,­

petoria Seccional, d. Ma­

rIa da Glória de Ca;,ho

Brandeburgo d� 01l1'1':!·(l.

juntamente com o Se:.-viç.o
de Assistência Escolar da

Diretoria dos Serviços de

Extensão, do Estado. solid

ta ao povo ao comérCIO e

à Industri� que colabor"m

,�nvland� caixas, caixote,:;,
de n'..p.d21ra ou pupelão. flO$
quais serão acondicionadus
os materiais destinados as

Escolas Públicas. TELE­

FONES 35 _ 96 e 2994.

Violento temporal atinge
a Guanabara

RIO, 15 - (OE) - Os

bombeiro$ tiveram algum
trabalho em vlrtudc 0.0

temporal que se abateu

sóbre tI cidade. Houve um

desabamento com vitimas,
Na rua Jurare, os Bombei­

ros retiraram um {"aJni-

nhão que deslocado pela
queda de uma barreira
ameaça cair sõbre uma re­

sidência. Aos primeiros mI­
nutos do dia est'Jlll'Qu a

canalização dn avenida
Suburbana esquina de Vas­
co da Gama, inundanc!o

duas residénci:'!s.

muitos e variados.

razão fundamental reside vera encontrar-se com o assuntos ligados <10 maior

na socialização. O governo eng<'. Paulo AffonSo de -aproveitamento hldrelétrl­

federal já tinha o Lotde. Freitas Meir.... presíde,nte co do hemisfério, na opor­

Depois, en.campou a Crll- da Comissão de Energla tunidade dessa reunião Se­

zeiro do Sul. Mais larap" Elêtrlca, para partlcipa- râ prestada uma homc­

quando morreu Henrique rem de importante reunião nagem ao governador C"r­

Loge, encampou tamblJm a da Comissão Interestadual valho Pinto, presidente da­

Costeira, juntamente com da Buda Parana Uruguai, Quela Comissão, pelo têr­

o Lôide Nacional (UttS fi como representantes do Go- mino do seu mandato.

Aras). Com as socializa- ----------

ções, entl'al'ani em cena o

empreguisllw, li. deml/yor/lrt
e o pa�ernalismo. O resul­
tado ai está: um 1Jais com

quase sete mil (/uilómelros
de costa maritima c ullla

rtele' flu'l11a1 e lacu3tre q:tC
ê um verdl/deiro presente
da Natu�eza, está deixan­
do mcrrer a navegação!
Para que, pois, d.ragar por­
tos e canais? São vias que
não servem para
nhÕes..

.

estações experimentais, ncs

campos de semente e Pos­
tos do ��tl\do e tantas
outras modalidades de .iS­

ststêncía educacional, sa­

nitária, financeira e so­

cter ao agricultor são meí..s

de que a Secretaria da

Agricultura, nesta faSe
que se inaugura com a S\I,\

reestruturação, haverá de

levar u cabo a Imensa ta­

refa do revlgoramcnto da
nossa economia rural pela
vat-neacão tisica, mental e

profissional do homem "lo

campo.
prngrarna que se espraia

por tôda a ampla superfí­
cie do solo eatartnense, até

agora apenas explorado
pelo empirismo de esror-

BILHEU

Mas a

-x-

AQUI vtm a convite do
almirante Jurandir Muel­

ler de Campos, coma�l­

dante do 1J.�trito Nrwllt,
para participar da junla
que examinou os trabalhos
apresentados 110 concurso

da Semana da Marinha
por jor,nalistas de Santa

Catllrina, Parauá e Rio

Grande do Sul. Foi tudo
muito bem. Ganhou um

reporter do "Correio '.ia

Povo" - o sr. J. J. da Sil­
va Jr. - cuia trabalho íoi
indiscutivelmente o me­

lhor e o que mais precisa­
mente se enquadrou no es­

pirita do c01i.curso. Mis,ulo
cumprida, volto aos pago.�.
E - pura ser franco -

muito contente com O re­

sultado do concurso. Foi
um premio bem merecid.1.

ADEL CARVALHO
(Transcrito do CORREIO

DO POVO de ontem),

TAC· CiW2EUIO do SUL
UMPRl I.i<!#! !3{� l#kfiBH

ÍJ�ESTADO
'�,,, • t.. JWS AJItIIiO DllIIO DE SUU tAlARIIIA C

Florlanopolls, (Quarta-feira), 16 de Janeiro de 1963

OUTRA DAS MIL

LOCALIDADE: SAO JOAO. MUNICíPIO:
OUTRA DAS,MIL

XANXERt.

Representantes da (IBPU
Reunem-se Hoje

Seguiu hoje para São vêmo do Estado de Santa
Paulo o engv. Karl Risch- Catarina, junto aquele ór­
bietcr, Chefe da Divisão gãc.
Técnica da CEE, onde de- Sabe-se que além dos

liberada Verba Para o Carvão·
SOTELCA' beneficiada com a medida
O !:t1 Ministro Hen-n.es Li lnformou tal.T.bém o SI'.

ma acaba de 'enviar ml'r!- '-ltêrmes Llmã, que a pa.rc�­
sug·em lelcgrãfica ao Co- la destinada ã. subscrirão
v,el'nador Celso Ramos, ln- da SQTELCA acha-se ln­

formando da liberação àa cluída na pr.e'ser.te verba,
verba de 615 milhões de sendo ja autoriza(la prk
cruzeiros, jâ colocada 1 ti:s Ministro da FlI.zenda. ao

posição da Comissão do PJ!i Banco 'do Brasil, a. sua li -

,
no do Carvão Nacional. pe beração.
lo Banl{o, do BrasiL

---�----------------
.. P'imeira Medkão1no Trecho

--:. ,i;(i:J.� ,

. CaMpo Alegre - Pirabeiraba
Comissão designada pelo S/A, Engenh�lroS Con:;­

-Sccretarlo Executivo do trutores.
Plamcg, dr. Annes Gual- Deverão compô-la

seguintes profissionais de

engenharia:' João Albel'to
Nlcolazzl e Nery Waltrlcic,
do Gabinete de Plane)'l­
menta do Plano de Met�1s
do Govêrno e Tarcí"lo
Schaeffer, Residente <lo
DER, em Canolnhas.

berto, devera proce-der ã.

primeira medição no tn:­

cho Campo Alegre-Pirabei­
raba. da rodovia Pórto
União - São Francisco do

Sul, cujos trabalhos esUo

acargo da firma Maguiar

A greve dos marítimos foi decretada ilegal.
E continuoU!

xx xx xx

O presidente do Tribunal do Trabalho, em PÕI·to­
Alegrc ganhou Cr$ 1.328.000,00 (um milhão trezentos
e vintc e cito mil cruzeiros).

Por mês!
xx xx xx

O último petroleiro nacional que aportou a Flo­

rlanópolls, para nos trazer gasolina! não poude des­

carregar.
O que trazia nos seus tanques era querozene, ôko

e gasolina.
Tudo misturado!

Para evitar a; hlperinflação, toram
preços dos derivados de petróleo.

Para mais 60%!

alterados os

xx xx xx

No Norte houve encontro
com autoridades.

de Liga

A bala!
xx xx xx

Meu figado hoje está fundonando maL

Patrlótlcamente I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


